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‘Se eu morresse e vivesse outra vez 
podia ser um menino normal’

Quando a avó Laurinda chegou para 

o ir buscar, à Divisão de Investigação 

Criminal da Polícia Judiciária (PJ) de 

Setúbal, o menino estava muito ma-

gro, sujo e mal vestido. Passara lá o 

dia todo. O raide à casa onde oito 

adultos abusaram sexualmente de 

oito crianças, durante quase dois 

anos, tinha acontecido às primei-

ras horas da manhã desse dia 25 de 

Junho de 2015, quando “todos dor-

miam”.

Renato destacou-se dos outros 

meninos, porque deu pulos na cama 

dando vivas aos polícias ao mesmo 

tempo que dizia “estamos salvos! 

Estamos salvos!”, soube a mãe Van-

da, que se constituiu assistente do 

processo.

O seu mundo não ruiu de uma vez 

— desabou aos poucos. Primeiro com 

as revelações de que o fi lho vivera 

com o pai numa casa onde este últi-

mo era um dos principais suspeitos 

de abusos. Nessa altura, Vanda vivia 

e trabalhava no Algarve e via o fi lho 

de forma muito espaçada. Nesse mês 

de Junho de há dois anos — quando 

o ex-marido e outros dois principais 

arguidos fi caram em prisão preven-

tiva — começou por pensar que Re-

nato tinha sido poupado ao que de 

mais violento se passava na casa on-

de festejou os cinco anos.

Mais tarde, imaginou que ele po-

deria ter sido exposto para fi ns de 

pornografi a infantil, mas não vítima 

de abusos físicos — a acusação veio 

a confi rmar que o foi “um número 

indeterminado de vezes”. Depois 

das perícias na PJ, Renato fez de-

clarações para memória futura no 

tribunal e foi ouvido para perícias 

psicológicas no Instituto Nacional 

de Medicina Legal (INML).

Pedidos de ajuda

Desde o início, Vanda bateu a várias 

portas a pedir apoio psicológico para 

Esta é a história de uma das oito 
crianças vítimas de abusos por oito adultos 
numa casa em Palmela. Um caso entre 
outros de crianças que tentam recuperar 
do trauma sem apoio psicológico

o fi lho então com seis anos. A Co-

missão de Protecção de Crianças e 

Jovens (CPCJ) da Lourinhã, onde en-

tão Vanda passou a residir com Re-

nato e a fi lha mais velha, não tinha 

psicólogo. Formalmente, quando 

isso acontece, a CPCJ reencaminha 

o pedido para o centro de saúde ou 

para a câmara municipal, explica a 

secretária (adjunta da presidente) 

desta CPCJ, Sara Gonçalves. Porém, 

acrescenta, a CPCJ não pode avan-

çar com qualquer iniciativa formal 

“sem o consentimento de ambos os 

pais”. A mãe deu consentimento e 

pediu ajuda. O pai estava preso e 

não chegou a autorizar.

Perante a insistência de Vanda, a 

CPCJ aconselhou-a informalmente 

a tentar ela própria uma consulta 

num dos dois locais — centro de saú-

de ou câmara municipal —, o que 

não lhe foi garantido por falta de 

recursos e obrigatoriedade de fi car 

em lista de espera. Nenhuma enti-

dade teve em conta a excepcionali-

dade da situação de Renato.

Respostas desarticuladas

Só em Novembro de 2015, quando 

exigiu, no Hospital de Torres Ve-

dras, que o fi lho fosse acompanha-

do, ameaçando com “um escânda-

lo na televisão”, conseguiu marcar 

consulta. Tinham passado cinco 

meses do fi m dos abusos. Renato 

começou a ter apoio psicológico re-

gular mas pouco frequente — de três 

em três semanas, em média. 

“O apoio psicológico devia ter 

sido coordenado pelas várias enti-

dades que tinham conhecimento do 

processo”, considera Vanda. “Eles 

são responsáveis sem serem respon-

sáveis, porque não está nada escrito 

sobre quem deve providenciar esse 

apoio. Se deve ser a PJ, o Instituto 

de Medicina Legal, o tribunal, a Se-

gurança Social.”

Na realidade, essa responsabilida-

de não está defi nida. “O que falha 

aqui é não haver uma entidade que 

tenha a responsabilidade de fazer a 

dirigidas perguntas semelhantes, 

responderam em tempo útil.

Os apoios são locais e variam de 

local para local, confi rmam dois 

magistrados do Ministério Públi-

co. Existem associações, como a 

Associação Portuguesa de Apoio à 

Vítima (APAV), que tentam colma-

tar essas faltas no sistema há vários 

anos. Em Janeiro de 2016, lançaram 

a rede CARE — Rede de apoio espe-

cializado a crianças e jovens vítimas 

de violência sexual.

Porém, foi junto da CPCJ da Lou-

rinhã que Vanda reforçou o pedi-

do de acompanhamento psicoló-

gico de Renato, quando ouviu da 

boca do próprio fi lho, no dia 26 

de Outubro de 2015, o que real-

mente tinha acontecido. Voltavam 

da perícia psicológica no INML, 

em Lisboa. “Íamos no carro, e 

Justiça
Ana Dias Cordeiro

“Ele lembra-se de 
tudo, sabe tudo, 
apenas não atribui 
a gravidade certa 
aos actos” que 
sofreu, diz a mãe. 

“É difícil explicar 
a uma criança 
impedida de falar 
durante tanto 
tempo que deve 
contar o que se 
passou com ela”

avaliação das necessidades da crian-

ça”, sublinha Cristina Soeiro, psicó-

loga forense e responsável da Esco-

la de Psicologia da PJ. “Não existe 

um procedimento estruturado, e é 

importante que exista. É preciso 

melhorar e aumentar as respostas 

integradas dos vários serviços.”

Na resposta ao PÚBLICO sobre 

um eventual dever de informação 

às vítimas sobre a possibilidade de 

serem apoiadas, a Direcção Nacio-

nal da PJ remete para o artigo do 

Código de Processo Penal que deter-

mina que “a direcção do inquérito 

cabe ao Ministério Público, assistido 

pelos órgãos de polícia criminal”, e 

estes “actuam sob a directa orienta-

ção do Ministério Público e na sua 

dependência funcional”. Nem o Ins-

tituto da Segurança Social nem o 

Tribunal de Setúbal, a quem foram 
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NUNO FERREIRA SANTOS

Durante cinco 
meses, Vanda 
(nome fictício) 
tentou, sem 
conseguir, 
ter apoio 
psicológico 
para o filho

ele contou-me o que lhe faziam.”

Disse-o “como se não se passasse 

nada”, lembra Vanda. “E isso é do 

pior que pode acontecer.” É sinal 

para a mãe de que o indizível, ago-

ra, terá mais tarde um efeito devas-

tador. “Ele lembra-se de tudo, sabe 

tudo, apenas não atribui a gravidade 

certa aos actos” que sofreu. “É difí-

cil explicar a uma criança impedida 

de falar durante tanto tempo que 

deve contar o que se passou com 

ela. Acredito que o meu fi lho ainda 

esteja a viver os efeitos da lavagem 

ao cérebro que lhe fi zeram para não 

falar”, diz Vanda.

Proteger a mãe

Ele fala mais livremente com Lau-

rinda, confi rma Vanda, como se 

pressentisse que a avó tem mais 

capacidade para aguentar o que 

ele tem para dizer. “Ele diz que não 

quer ver a mãe triste.”

Quando recebeu em casa a acu-

sação, Vanda não foi capaz de a ler. 

O companheiro leu por ela, chorou 

durante horas e implorou-lhe que 

não lesse. Um dia, diz Vanda, terá 

de o fazer. Pelo fi lho.

Sabe em traços gerais o que le-

vou o Ministério Público a proferir 

a acusação em Junho de 2016, um 

caso com crianças muito pequenas 

(entre cinco e 14 anos) e adultos que 

agiram em grupo, o que faz deste, 

de acordo com uma fonte conhece-

dora do processo, “um caso muito 

grave” no qual os agressores têm 

muitos factores de risco, de rein-

cidência: oito arguidos foram acu-

sados por centenas de crimes de 

abuso sexual de crianças, crimes 

de violação agravada, actos sexu-

ais com adolescentes, crimes de 

pornografi a de menores agravada 

e lenocínio agravado.

O principal arguido, líder da 

suposta seita “Verdade Celestial” 

que obrigava as crianças a mante-

rem relações sexuais com ele e os 

outros adultos, sob pena de serem 

amaldiçoadas ou de algo muito gra-

ve acontecer às suas famílias, apre-

sentava-se como “purifi cador”, lê-

se no despacho de acusação. Consi-

derava que, para serem purifi cadas, 

“as crianças não deveriam ter mais 

de 12 a 14 anos”. Quando com ele ti-

nham sexo oral ou anal, e a criança 

começava a chorar, tapavam a boca 

à criança para abafar o som, diz ain-

da o documento numa referência a 

abusos fi lmados e cujas imagens fo-

ram encontradas no vasto material 

informático apreendido.

“Tu salvas-me, avó?”

Nos primeiros meses a viver com a 

mãe, e depois com a mãe em casa 

da avó, Renato tinha muitas vezes 

o sono assombrado por medos e 

pesadelos. Gemia e chorava, acor-

dava a suplicar, em voz alta, para 

ser salvo.

Ainda hoje, acontece por vezes 

acordar assustado: “Larguem-me! 

Não me agarrem!” E quando aconte-

ce, ele implora, ainda adormecido: 

“Não me levem daqui.” E, já acor-

dado: “Tu salvas-me, avó?’”

O que se passará na cabeça dele?, 

interroga-se a mãe. “Ele não quer 

lembrar-se, está a guardar tudo lá acordeiro@publico.pt

dentro. Meteram-lhe na cabeça que 

aquilo era normal. Mas já consegui-

mos que ele abrisse a caixinha. Dis-

se-me que o pai o obrigava a beber 

cerveja. Eu tento não pensar nisto 

numa base diária. Mas é difícil”, diz 

Vanda. Interrompe a entrevista, pe-

de para continuar noutro dia.

Laurinda fala sem vacilar. “Isto é 

um pesadelo. Enquanto o julgamen-

to não terminar, o meu neto não 

está livre de que o chamem”, diz. 

“Então as crianças não merecem ter 

paz de espírito? Os pais não mere-

cem ter paz de espírito? E saberem 

que os responsáveis vão pagar pe-

lo mal que fi zeram?”, interroga-se, 

indignada.

O julgamento decorre desde Ja-

neiro de 2017 no Tribunal de Setú-

bal. As alegações fi nais, que antece-

dem a última sessão na qual é feita 

a leitura do acórdão, foram adiadas 

pela quarta vez, souberam os advo-

gados na última segunda-feira. Não 

apenas por razões de saúde do juiz 

que preside ao colectivo. Também 

porque as perícias psicológicas dos 

arguidos, pedidas pelos advogados 

de defesa ao INML, ainda não foram 

entregues ao tribunal. As que foram 

feitas por psicólogos forenses da PJ 

não são aceites pela defesa.

Foi difícil dizer ao menino, então 

com seis anos, que o pai ia fi car pre-

so: “Quando ele perguntava, dizía-

mos-lhe: ‘O pai ainda está lá com 

os polícias’”. “E ele não pode falar 

comigo?”, perguntava. “Ele está de 

castigo, tiraram-lhe o telefone.”

O Código de Processo Penal prevê 

uma duração máxima de prisão pre-

ventiva até três anos e quatro me-

ses, em processos de “excepcional 

complexidade, devido, nomeada-

mente, ao número de arguidos ou 

de ofendidos”. Os três principais 

acusados neste processo estão pre-

sos preventivamente há quase dois 

anos e meio.

Repreender de forma 
instrutiva

“Só quero que ele tenha uma vida 

em que seja feliz. Uma vida normal 

na visão que ele terá da vida. Se for 

homossexual, que seja feliz na sua 

homossexualidade. Vivo com o me-

do que ele se meta nas drogas, ou a 

roubar, ou noutras coisas...”

No mês passado, Renato surpre-

endeu a avó: “Sabes uma coisa? Eu 

gostava de morrer. Se eu morresse 

e vivesse outra vez, podia ser um 

menino normal.” Laurinda não fi -

cou sem palavras e disse-lhe que ele 

é uma criança como as outras. “Mas 

como é que eu digo ao menino que 

é normal o que lhe aconteceu?”, 

desabafa agora.

“Temos de saber a todo o momen-

to agir com ele para que não sofra”, 

salienta Vanda. “Não podemos ser 

demasiado permissivos nem dema-

siado rígidos. Temos de o educar 

como a qualquer outra criança, 

mas ele não é como qualquer outra 

criança. Quando é preciso, tem de 

ser repreendido. E nós repreende-

mos, instrutivamente.”

Renato é muito pequeno, come 

muito, mas continua magro. Como 

se o desenvolvimento físico tivesse 

parado pelo que se passou, diz a 

mãe. Durante meses, passou fome. 

Os agressores preferiam as crianças 

magras, lê-se na acusação.

Hoje com oito anos e meio, Re-

nato frequenta o 3.º ano do ensino 

básico, nunca chumbou e não reve-

la problemas de comportamento. 

“Quando ele começar a ter noção 

do que lhe fi zeram e que o pai não 

o protegeu, como vai ele reagir?”, 

questiona-se a avó. Não tem espe-

ranças, tem dúvidas: “Como vai ele 

crescer?”

Vanda e Laurinda vivem numa 

corrida contra o tempo, sem sabe-

rem em quantos pedaços fi cou a vi-

da do menino, a sua infância, o seu 

desenvolvimento, a sua confi ança 

no mundo e nos outros.

“Se não queria deixar o fi lho com 

a mãe, que não tinha condições 

económicas, não teria sido melhor 

deixar com os seus pais, os avós 

paternos, do que vender o fi lho?”, 

indigna-se Laurinda. Lembra que 

Renato “vinha muito mal”. Mes-

mo tão pequenino, “gritava e era 

agressivo”.

Ele tem melhorado porque tem 

a família, a ligação familiar, dizem 

ambas em entrevistas em separado. 

“Brinca, vai à praia, come gelados, 

não pode comer doces”, diz Laurin-

da, rindo. “É o trivial numa família 

normal, com cães, gatos, carinhos, 

mimos e castigos quando se porta 

mal. Ele não sabia que tinha tan-

ta família. Não sabia que podia ser 

tão feliz.”

Renato, Vanda e Laurinda são 

nomes fi ctícios

O que falha aqui é não 
haver uma entidade 
responsável por avaliar 
as necessidades da criança”
Cristina Soeiro
Psicóloga forense

N
a ausência de uma 
resposta garantida pelo 
Estado de que as crianças 
vítimas de abusos 

recebem apoio psicológico, 
a Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) lançou 
no início de 2016 uma rede de 
apoio especializado a crianças 
e jovens vítimas de violência 
sexual (CARE). 

O impacto desse apoio 
é diferente consoante as 
famílias, as crianças e a 
fase em que estas estão 
nos processos, logo após 
os abusos, antes, durante 
ou depois do julgamento 
dos agressores. Porém, 
“quanto mais precoce for 
a intervenção, maior a 
probabilidade de sucesso”, 
admite Carla Ferreira, gestora 
da equipa técnica desta rede 
da APAV.

Das cerca de 500 
pessoas que apoiou ou 
apoia desde Janeiro de 
2016, 400 são crianças e, 
destas, cerca de metade 
tem acompanhamento 
psicológico. Cerca de 25% das 
situações foram referenciadas 
pela Polícia Judiciária. O 
Ministério Público assumiu 
esse papel de intermediário 
em 23% das situações. 
Pessoas que contactaram a 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima por iniciativa 
própria representaram 13% 
das situações. A comunicação 
social deu o alerta em 3% dos 
casos.

A existência da rede foi 
amplamente divulgada junto 
das Comissões de Protecção 
de Crianças e Jovens (CPCJ), 
que podem referenciar 
crianças para que lhes seja 
prestado apoio, mesmo que 
a isso “não sejam obrigadas”, 
indica Carla Ferreira. As 
CPCJ serviram de ponte em 
apenas 1% dos casos. Outras 
entidades da comunidade, 
como a escola, também 
referenciam situações.

APAV apoiou 400 
crianças desde 2016
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Bullying - Uma Realidade 
Preocupante 
O bullying coloca 
em causa o 
bem-estar e 
desenvolvimento 
saudável da criança 
ou jovem vítima 

Bullying é uma forma de agres-
são entre pares que assume um 
padrão continuado, ocorrendo de 
forma regular e sistemática ao 
longo do tempo. Pressupõe a exis-
tência de um desequilíbrio de po-
der entre vítima e agressor/a, que 
coloca a vítima numa posição de 
maior fragilidade e vulnerabili-
dade; Tem como objetivo causar 
mal-estar e sofrimento, humilhar 
e controlar a vítima. 

O bullyingpode envolvera prá-
tica de diferentes comportamen-
tos agressivos, com ou sem con-
tacto ou confrontação direta,entre 
vítima e agressor/a. 

De entre os primeiros, desta-
ca-se a agressão física, a agres-
são sexual e a agressão verbal. Já 
no domínio dos comportamen-
tos de bullying cuja prática não 
obriga ao contacto ou confron-
tação direta entre vítima e agres-
sor/a, refira-se a agressão social 
e relacional, as tentativas de ex-
clusão/isolamento social e o 
cyberbullying. 

Além da vítima e do/a agres-
sor/a, o bullying pode envolver 
outros intervenientes, nomeada-
mente alunos/as e colegas que tes-
temunham a ocorrência do epi-
sódio de bullying. 

O bullying não se encontra ti-
pificado enquanto crime no Có- 

digo Penal Português. No entan-
to, alguns dos seus comporta-
mentos podem ser punidos pela 
Lei em vigor. 

Quem é avítima? 
Qualquer criança ou jovem pode 
ser vítima de bullying. No en-
tanto, o bullying- afeta, com 
maior frequência, crianças mais 
novas, a frequentar o ensino bá-
sico, ocorrendo uma diminuição 
do risco de (re)vitimação com o 
aumento dos anos de escolari-
dade. As crianças e jovens do gé-
nero masculino possuem maior 
probabilidade de serem vítimas 
de bullying físico, de bullying 
verbal e/ou de cyberbullying. Já  

as raparigas apresentam maior 
probabilidade de serem alvo de 
comportamentos de bullying de 
natureza social e relacional. 

Outros fatores que aumentam 
o risco de vitimação podem serre-
feridos, como: 

-Isolamento social e/ou rejei-
ção por parte dos pares/colegas; 

-Ausência de normas e medidas 
claras relativamente à violência 
em contexto escolar. 

Qual o impacto? 
O impacto do bullying na vítima 
é muito variável, sendo agrava-
do ou atenuado por um conjun-
to de características relaciona-
das com a violência praticada,  

com a própria vítima e com a sua 
rede de apoio. 

A criança ou jovem vítima de 
bullying pode, por isso, manifes-
tar um conjunto diversificado de 
sintomas e de consequências de-
correntes da experiência de viti-
mação. 

Alguns dos sintomas e conse-
quências que podem surgir são: 
Lesões fisicas, danos nos objetos 
pessoais e/ou no material escolar 
que a criança ou jovem não é ca-
paz de explicar; Mal-estar físico 
associado àfrequência escolar ou 
sem razão médica aparente, como 
dores de cabeça e/ ou de estôma-
go, náuseas, insónias, pesadelos; 
Receio ou recusa em frequentar a 
escola; 

Fugas da escola; 
Diminuição do rendimento es-

colar e da assiduidade; 
Evitamento de conversas em 

torno do tema "escola"; 
Afastamento em relação aos 

pais e amigos/as; 
Violência autoinfligida, como 

comportamentos de auto mutila-
ção, ideação suicida e tentativas 
de suicídio. 

A criança ou jovem vítima de 
bullying pode também mani-
festar outros sintomas não refe-
ridos ou revelar-se assintomáti-
ca perante a experiência de 
vitimação. 

Na ausência de qualquer tipo 
de intervenção ou atuação, o 
bullyingtende a perpetuar-se e a 
agravar-se, com consequências 
cada vez mais danosas. 

A intervenção dos profissionais 
e dos adultos é, por isso, absolu-
tamente fundamental para iden-
tificar, cessar e prevenir compor-
tamentos de bullying. • 

APAV Açores 
10 Anos 
a Dar Voz 
ao Silêncio 
Uma pesquisa realizada pelas 
Nações Unidas no ano passado 
com 100 mil crianças e jovens 
de 18 países mostrou que, em 
média, metade deles sofreu al-
gum tipo de bullying por ra-
zões como aparência fisica, gé-
nero, orientação sexual, etnia 
ou país de origem. 

Os números constam no rela-
tório "Pondo fim à tormenta: 
combatendo o bullying do jar-
dim de infância ao ciberespa-
ço", realizado pelo representan-
te do secretário-geral da ONU 
para o combate à violência con-
tra a criança e pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF). 

De acordo com as estatísticas 
da APAV relativas a 2016, fo-
ram registados 116 casos de 
bullying. No entanto, as esta-
tísticas estão longe de refletir 
fielmente a realidade, uma vez 
que o número de cifra negras é 
ainda assustadoramente eleva-
do. Na verdade, trata-se de um 
fenómeno de violência em rela-
ção ao qual ainda existe ten-
dência para considerar com-
portamentos como o 
empurrar, roubar a mochila ou 
outros objetos pessoais ou cha-
mar nomes como situação de 
violência normal. 

Importa, por isso, sensibili-
zar para a existência e danosi-
dade cada vez mais frequente 
de comportamentos de 
bullying. • 
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"POUPAMOS JUNTOS, 
AJUDAMOS JUNTOS" 
Associação Mutualista Montepio associa poupançaa 
solidariedade e cidadania e desafia associados 
a apoiar a APAV, FENACERCI 
e Associação ZERO. 
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Associações 
recebidas 

Marcelo Rebelo de 
Sousa recebeu on-
tem representantes 
da associação femi-
nista Capazes, da 
APAV - Associação 
Portuguesa de 
Apoio à Vitima e da 
UMAR - União de 
Mulheres Alternati-
va e Resposta, que 
lhe demonstraram 
preocupações com 
os crimes de violên-
cia doméstica e de 
género. No final do 
encontro em Belém, 
que durou mais de 
uma hora, o PR não 
teceu comentários. 
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MUTUALISMO 

POUPAR PARA AJUDAR 
QUEM MAIS PRECISA 
Com a campanha 'Poupamos juntos, 
ajudamos juntos', a Associação 
Mutualista Montepio assume o 
compromisso de entregar o 
equivalente a um por cento do que 
os seus associados pouparem nas 
modalidades Poupança Reforma e 
Poupança Complementar à APAV, 
Fenacerci e Associação Zero. 
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Comportamento 

 

SÉRGIO CONDEÇO/WHO 

"Se me deixas, mato-te.":  
"Se não voltas para casa, ponho 
fotos tuas na internet."  
"Se pedires o divórcio, fico eu 
com os filhos." O fim da relação 
nem sempre significa o fim da 
violência. Como veio mostrar o 
caso julgado pelo Tribunal da 
Relação do Porto — conhecido 
pela onda de indignação 
gerada pelo acórdão —, o 
momento da rutura 
e os meses seguintes podem 
ser perigosos para as 
mulheres que ousam dizer 
"não te quero mais" 

SOFIA TEIXEIRA 
Noticias Magazine/Açoriano Oriental 

O acórdão no qual o magistrado 
Neto de Moura cita a Bíblia, a 
sharia e uma alínea do Código Pe-
nal de 1886, divulgado há 15 dias, 
deu muito que pensar e permite 
várias leituras. A primeira, e mais 
discutida, centrada no texto do 
acórdão, mostra os perigos óbvios 
da misoginia de quem exerce po-
deres públicos. A segunda, ob-
servando as reações vindas da 
opinião pública, torna claro que 
a fundamentação machista con-
tinua ater mais apoiantes do que 
seria de esperar, o que significa 
que a causa feminista tem mui-
ta luta pela frente. E a terceira, 
centrada nos factos provados des-
ta história - j á que o ataque foi 
perpetrado pelo ex-marido e pelo 
ex-amante -, lembra-nos que a 
violência doméstica não se esgo-
ta com o fim da relação. Na reali-
dade, pode aumentar. E quando 
a mulher comunica que quer ter-
minar a ligação, quando sai de 
casa ou quando não cede aos pe-
didos para reatar relações que as 
consequências mais bárbaras po-
dem abater-se sobre ela. Foi o que 
aconteceu neste caso: o ex-
amante iniciou um ciclo de per-
seguições, «esperas», chantagem 
e intimidações e o ex-marido, ao 
que parece, disse repetidamen-
te à filha que lhe apetecia ma-
tar-lhe a mãe. Não foram amea-
ças vãs. 

Esta discussão acontece num 
momento em que Portugal en-
tregou há pouco tempo no Con-
selho da Europa o relatório na-
cional sobre a prevenção e o 
combate à violência contra as 
mulheres e a violência domésti-
ca, ao abrigo da Convenção de Is-
tambul, e está prestes a começar 
a ser avaliado pelo trabalho que 
tem feito nesse sentido. Esta con-
venção internacional, em vigor 
em Portugal deste 2014, tem ca-
rátervinculativo e destina-se pre-
cisamente a reforçar a prevenção 
e a ação penal para a eliminação 
da violência contra as mulheres. 
Entre outras razões, para impe-
dir discursos como o do polémi-
co acórdão, que apadrinha a ideia 
de que a culpa da agressão à mu-
lher é da própria mulher. 

O relatório oficial conta tudo 
o que o país tem feito para pre-
venir e eliminar este género de 
violência, mas, paralelamente, 
um conjunto de mais de vinte or-
ganizações da sociedade civil en-
viou para o Conselho da Europa 
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Quando o pós-rotura traz problemas 
como ameaças ou stalking há sinais no 
passado, mesmo que não muito óbvios. 
"Pode não existir violência evidente, 
mas existirão outras formas de controlo. 
Depois há uma escalada na altura 
da separação." O problema é que 
isso nem sempre é lido da maneira 
correta: há quem continue a achar 
que ciúme e controlo são 
apenas manifestações de amor. 

um relatório-sombra - um con-
traponto ao relatório oficial, que 
dá conta de tudo o que ainda não 
funciona e falta fazer. Datado de 
7 de outubro - e portanto ante-
rior a o acórdão ter sido tornado 
público -, nele consta já o alerta 
de que o sistema judicial não é 
amigável na abordagem às víti-
mas e promove uma segundavi-
timização. 

Revela ainda que, em 2015, 91 
por cento das condenações por 
violência doméstica resultaram 
em penas suspensas. Não só mas 
também porque continua a ha-
ver uma cultura de responsabi-
lização da vítima. 

A Organização de Mulheres 
contra a Violência (AMCV) foi 
uma das organizações que coor-
denaram a task-force de ONG 
que produziu este relatório e, tal-
vez por isso, o episódio choca a 
sua diretora técnica, Maria Ma-
cedo, mas não a surpreende mui-
to. Histórias destas são ainda, na 
verdade, o pão nosso de cada dia. 
«No terreno esbarramos fre-
quentemente em casos nos 
quais, apesar de o discurso dos 
acórdãos não ser tão evidente, 
há uma clara responsabilização 
da vítima e a desculpabilização 
dos atos do agressor.» 

«O risco de morte é bastante 
mais elevado na altura da sepa-
ração. É o momento em que o 
homem sente que não tem nada 
a perder e que adota a postura 
"se não és minha, não és de mais 
ninguém"», explica Maria Ma-
cedo. Uma saída de casa deve ser 
feita com muito cuidado, por 
essa razão, tão importante como 
tomar a decisão de sair da rela-
ção violenta é saber como fazê-
lo em segurança. «É aconselhá-
vel que as mulheres que queiram 
sair da relação abusiva recorram 
às organizações de apoio para 
que possam fazer esse processo 
acompanhadas, para que haja 
um estudo do risco, um estudo 
do perfil do agressor e um plano 
de saída e de segurança compa-
tível com isso.» 

Em cerca de 85 por cento dos 
casos de violência doméstica a 
vítima é a mulher. E deixar um 
homem que não quer ser deixa-
do pode ser a coisa mais perigo-
sa que a mulher já fez. E as mu-
lheres sentem isso, tanto é que 
muitas vezes evitam ou adiam 
a saída de casa, com receio das 
consequências. «Sentem que, 
enquanto estiverem ali, há o ris-
co de serem agredidas e insulta-
das, mas o risco de atentado à  

sua própria vida é menor», ex-
plica a responsável da AMCV. 
«Há muito medo», confirma Só-
nia Reis, psicóloga e gestora da 
linha de apoio da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV). Desde logo, porque por 
vezes a ameaça é explícita. «Há 
ameaças de morte dirigidas àví-
tima, a familiares e mesmo aos 
filhos em comum. Quem é agre-
dido percebe que a outra pessoa 
não vai admitir que exista uma 
separação e um possível novo re-
lacionamento sem fazer nada.» 

A ameaça é real: as estatísticas 
confirmam aquilo que os técni-
cos e as vítimas sabem. O último 
relatório sobre Femicídio Con-
sumado e Tentado, do Observa-
tório de Mulheres Assassinadas 
da União de Mulheres Alternati-
va e Resposta (UMAR), de 2016, 
conclui que 40 por cento dos fe-
micídios foram contra ex-com-
panheiras. E indo atrás no tem-
po, os dados permitem perceber 
que o fenómeno não é de agora. 
Neste ano foram apresentadas as 
conclusões de um estudo que a 
Polícia Judiciária fez em colabo-
ração com instituições de ensino 

"É aconselhável 
que as mulheres 
que queiram sair 
de uma relação 
abusiva recorram às 
organizações de apoio 
para que possam 
fazer esse processo 
acompanhadas" 

O que fazer 
aceita o fim 
Demonstrar o desagrado de forma 

clara e informar que não se querem 

mais contactos, mas fazê-lo por tele-

fone, num local público ou na presen-

ça de uma pessoa de confiança. 

Nunca aceder em ir falar com a pes-

soa pessoalmente e/ou sozinho/a. 

Caso os contactos persistam, não rea-

gir, não responder nem tentar conversar. 

Se são enviados presentes, não os 

devolver já que isso pode ser inter-

pretado como um incentivo ao com-

portamento. 

e com o Ministério Público, em 
que analisou os 43 dos 45 pro-
cessos-crime porhomicídios con-
jugais ocorridos em Lisboa, en-
tre 2 010 e 2015: mais de metade 
das vítimas estava em processo 
de separação por iniciativa pró-
pria e, destas, quase 70 por cen-
to das mortes aconteceram até 
dois meses após a separação. 

«Cada caso é um caso, mas se 
já existe violência na relação 
pode não ser prudente transmi-
tir diretamente ao agressor que 
se pretende abandoná-lo», aler-
ta Sónia Reis, da APAV. Na rea-
lidade, quando o pós-rutura traz 
problemas como ameaças ou 
stalking há sinais no passado, 
mesmo que não muito óbvios. 
«Pode não existir violência evi-
dente, mas existirão outras for-
mas de controlo. Depois há uma 
escalada na altura da separa-
ção.» O problema é que isso nem 
sempre é lido da maneira corre-
ta: há quem continue a achar 
que ciúme e controlo são apenas 
manifestações de amor. 

Como Cláudia, que achava que 
tinha uma relação normal até 
decidir terminá-la. Quando, 
após dois anos, a enfermeira de 

Anotar todos os episódios de assé-

dio (o que aconteceu, quando, onde, 

testemunhas). 

Guardar todas as provas dos con-

tactos insistentes que ele/ela fez, 

como SMS, chamadas não atendi-

das, e-mails recebidos, cartas, pre-

sentes... 

Falar com alguém de confiança e 

contar o que se está a passar. Pedir 

às pessoas próximas que, caso rece-

bam contactos dele/a, não forneçam 

informações 

30 decidiu pôr fim ao namoro, 
percebeu rapidamente o que não 
tinha percebido nos dois anos 
anteriores: ele não iria facili-
tar-lhe a vida. Na noite em que 
lhe comunicou a sua decisão re-
cebeu doze mensagens no tele-
móvel, nas quais ele declarava 
o seu amor e lhe pedia para re-
considerar. Atendendo aos dois 
anos de relação «normal» que 
estavam para trás, não conse-
guiu deixá-lo sem resposta. «Co-
mecei por responder por delica-
deza, mas fui muito clara: a 
decisão estava tomada e não ia 
voltar atrás.» No dia seguinte, 
quando acordou, tinha mais cin-
co mensagens no telemóvel e 
três no chat de Facebook e, 
quando abriu o computador, ha-
via um e-mail de duas páginas 
enviado de madrugada, em que, 
entre outras coisas, ele dizia que 
tinha vontade de se suicidar. 
«Percebi logo que, ao contrário 
do que pensava, ia ter muitos 
problemas.» 

Daí para afrente foi sempre a 
piorar. Pediu para não voltar a ser 
contactada, não acedeu aos vá-
rios pedidos para se encontrarem 
pessoalmente e explicou que se 

Contactar uma associação de apoio 

à vítima que preste apoio gratuito e 

confidencial, para ser orientada/o e 

ser feita uma avaliação do risco. 

Equacionar a denúncia da situação 

às autoridades. 

Adotar estratégias de segurança: 

mudar o percurso para a escola ou tra-

balho, tentar estar sempre acompa-

nhado, evitar locais isolados ou desco-

nhecidos, ter na marcação rápida do 

telemóvel contactos importantes. 

No caso de perigo iminente ligar 112. 

sentia assediada. E foi assedia-
da. Durante os dois meses se-
guintes, recebeu várias mensa-
gens quase todos os dias, 
chamadas e dezenas de e-mails. 
Chegava a casa e tinha flores à 
porta. O ex-namorado aparecia 
no supermercado onde ela fazia 
compras, no café ao pé da casa 
dos pais dela e algumas colegas 
viram-no, mais do que uma vez, 
à porta do sítio onde trabalhava. 
«Nunca me amea-çou verbal-
mente, mas o comportamento 
em si era ameaçador e intimi-
dante.» O problema acabou por 
se resolver sozinho quando Cláu-
dia arranjou trabalho fora de 
Portugal, mas ela acredita que as 
coisas teriam sido diferentes se 
tivesse ficado. «No mínimo, iria 
fazer-me a vida num inferno.» 

«São situações que se enqua-
dram no crime de stalking», ex-

plica Maria Macedo. «São muito 
frequentes nos atendimentos que 
fazemos e, infelizmente, às vezes 
são dificeis de provar.» E incom-
preendidos. A própria vítima che-
ga a imaginar que está a inventar 
coisas. Sente um mal-estar inde-
finido e, se partilha o que sente 
com os outros, arrisca-se a ouvir 
dizer que o agressornão está afa-
zer-lhe mal, só a ama. 

Mariana, uma das muitas ví-
timas apoiadas pela APAV, tem 
hoje a sua própria casa, onde vive 
com o filho, de 12 anos, e consi-
dera-se uma pessoa feliz. Mas 
nem sempre foi assim. Passou 14 
anos num casamento com vio-
lência física e psicológica e per-
cebeu que as ferramentas de 
quem agride são muitas. Como 
explicam os especialistas, todos 
os agressores têm uma estraté-
gia e nem sempre passa por sub-
jugar através de violência física. 

O marido de Mariana percebeu 
o que mais a prendia à relação: 
Nélson, o filho em comum. «De 
certa altura para frente, sempre 
que eu falava no assunto ele res-
pondia: "Queres ir, vais sozinha. 
O menino não levas".» Quando foi 
para uma casa-abrigo, o ex-mari-
do manteve-se fiel à estratégia de 
pressão: fez queixa por rapto de 
criança. O tribunal entregou a 
guarda a Mariana, e apesar de o 
pai ter direito a estar com o filho, 
nunca está. Não admira que a li-
berdade e o sossego sejam o que 
Mariana mais preza na sua nova 
vida. Sensações que se materia-
lizam em coisas tão banais como 
poder ir para a cama sabendo que 
não vai entrar ninguém porta 
adentro para a magoar.* 

se o outro não 
da relação? 
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SEMANA DE PROMOÇÃO 
DE IGUAIDADE DE 

«NeR0 

Aumentou a gravidade dos casos 
de violência doméstica 
SÓ ESTE ANO, A APAV DE VILA REAL 

REGISTOU CERCA DE 350 NOVOS 
PROCESSOS. 90% DIZEM RESPEITO 

A SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA 

Mansa Santos 

• A gravidade e a com-
plexidade dos casos de 
violência registados pela 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) de 
Vila Real está a aumentar. 

Em 2017, o gabinete de 
Vila Real acompanhou 
"350 novos processos, dos 
quais 80 a 90% dizem res-
peito a situações de violên-
cia doméstica, cujas vítimas 
principais continuam a ser 
as mulheres", revelou Maria 
José Coutinho, assessora da 
APAV de Vila Real. 

As vítimas são maiorita-
riamente mulheres "de to-
das as faixas etárias", e são 
identificadas situações des-
de "a violência no namoro 
até a terceira idade". «Nota-
mos, cada vez mais, as pes-
soas com mais de 65 anos a 
pedirem ajuda e a recorre-
rem aos nossos serviços, e  

inclusive a colocarem ter-
mo nas relações abusivas 
que têm e a começarem 
uma vida nova", explicou a 
responsável. 

Embora não tenha au-
mentado o número de ca-
sos de violência, estes são 
cada vez mais "graves e 
muito complexos". "São si-
tuações de muito difícil 
resolução e com situações 
de violência muito grave e 
com elevada exigência por 
parte dos serviços na capa-
cidade de resposta e deci-
são", sublinhou Maria José 
Coutinho. 

No país existem mais de 
30 casas de abrigo, uma de-
las em Vila Real, que aco-
lhem mulheres e crianças 
vítimas de violência do-
méstica. São instituições 
confidenciais e que visam 
sobretudo fazer esse aco-
lhimento em situações de 
violência doméstica mais  

grave. 
A APAV admite que nos 

"últimos anos houve um 
aumento de vagas em si-
tuações de emergência, que 
estão relacionadas com si-
tuações em que uma mu-
lher, com ou sem filhos sai 
de casa e tem de ser dada 
uma resposta de acolhi-
mento imediata porque é 
uma situação urgente e de 
risco", esclareceu a assesso-
ra do gabinete de Vila Real, 
acrescentando que "atual-
mente, os serviços conse- 

guem dar resposta imedia-
ta a todas as situações que 
surgem e que necessitam de 
acolhimento". 

A Câmara Municipal 
de Vila Real (CMVR), em 
parceria com a APAV, o 
projeto "+ Social", o proje-
to CLDS_3G da Cáritas de 
Vila Real e as associações 
Catarse e Identidades, estão 
a promover a igualdade de 
género, numa iniciativa que 
se inicia no próximo dia 20 
de novembro e termina no 
dia 25 do mesmo mês. 

A Semana de Promoção 
de Igualdade de Género 
pretende "consciencializar 
as pessoas para igualdade 
de género, para os direitos 
humanos e contribuir para 
a erradicação da violência'; 
explicou Eugénia Almeida, 
vereadora da CMVR. 

A ação começa na próxi-
ma segunda feira com uma 
marcha silenciosa pelas ví-
timas de violência domés-
tica. Na terça feira, dia 21, 
novas ações de sensibiliza-
ção: "igualdade de género"  

e "violência doméstica", di-
rigidas à população, mas 
sobretudo aos jovens e às 
famílias dos cinco bairros 
sociais de Vila Real inter-
vencionados pelo projeto 
"1-Social". 

No dia 22 irão ser co-
lados cartazes onde irão 
constar os números relati-
vos aos casos de violência 
doméstica. No dia seguinte, 
haverá lugar ao ciclo de ci-
nema, que tem como tema 
"a violência doméstica", e 
no dia 24 irá decorrer a pe-
ça de teatro "1325" no Tea-
tro Municipal. 

A terminar a semana, no 
dia 25, realiza-se 11 Seminá-
rio da Igualdade de Géne-
ro, onde serão analisados e 
debatidos assuntos como o 
emprego, a precariedade, o 
emprecndedorismo, a vio-
lência contra homens e ain-
da contra pessoas lésbicas, 
gays, bissexuais e transgé-
neros. No mesmo dia, irá 
ser lançado o vídeo "Vo-
zes da Igualdade", que en-
volveu estudantes Erasmus 
da Universidade de Trás-
-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD) oriundos da Áfri-
ca do Sul, França, Roménia, 
entre outros. 
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Dia Internacional para a Eliminação 
da Violência contra as Mulheres 

Violência Doméstica: 
quando o medo 
pode ser fatal 
Sofrem insultos, humilhações, ameaças e agressões físicas. 
São mulheres e homens, vítimas dos homens, e de mulheres, 
que amam ou amaram, ou pensam que o fizeram. Casados, 
divorciados, namorados, todos com histórias semelhantes. 
Muitas acabam por morrer às mãos do agressor. Violência 
atingiu uma média de 14 mulheres por dia em 2016, o re-
latório anual da APAV contabiliza ainda uma média de 19 
agressões por semana contra idosos e 16 por semana contra 
homens. A 25 de Novembro assinala-se o Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência contra as Mulheres. 

Ana Laura Duarte 

O casal vivia em união de 
facto há alguns anos e. à ex-
cepção de um estalo que 
Madalena desvalorizara, 
não havia agressões. Quan-
do os dois ficaram desem-
pregados e foram chama-
dos para frequentar o pro-
grama Novas Oportunida-
des, ela teve mais sucesso 
do que ele "o inferno co-
meçou ar e piorou... Quan-
do ela arranjou emprego. 

Todas as noites, quando 
Madalena chegava a casa, 
discutiam. "Era contra eu 
trabalhar", explica. Contro-
lava-a à porta do trabalho, 
inspeccionava-lhe o tele-
móvel. "Um dia eu estava a 
fazer o jantar e ele disse que 
eu mandava mensagens pa-
ra o meu amante. Tentou ti-
rar-me o telefone e bateu-
me. Rebentou-me o nariz. 
Caí ao chão, bati com a ca-
beça". conta. 

Noutra ocasião. levou 
tantos "murros e ponta-
pés" que foi trabalhar com 
os lábios marcados. Noutra 
ainda dormiu na rua, numa 
noite fria e chuvosa, para 
escapar a um ataque com 
uma faca. 

Dessas três vezes, fez 
queixa na GNR e foi obser-
vada por um especialista 
do Instituto de Medicina 
Legal, assim como o filho. 
Mas, mais tarde, Madalena 
negava tudo, "por medo". 

Há trés anos escapou 
por pouco: foi conduzida 
ao hospital em risco de vi-
da Sobreviveu, mas não 
voltou a casa. Entrou, com 
o filho, numa das 37 casas 
-abrigo existentes no País 
para acolher estas vítimas.  

"Estive lá um mês a recu-
perar das lesões e do cho-
que", mas depois foi trans-
ferida para outra casa. Por 
motivos de segurança, nin-
guém da família sabe onde 
estão. O marido está preso 
preventivamente e isso dei-
xa-os mais tranquilos. Mas 
nem sempre é assim. "Ain-
da nos falta muito para ter-
mos aquilo que sonhamos, 
e talvez a gente nunca che-
gue a ter tudo, mas isto Já 
temos. Somos guerreiros 
e a vitória faz-se por bata-
lhas", resume. 

As agressões a homens e 
aos Idosos estão a ganhar 
mais expressão nas estatís-
ticas, mas o retrato-tipo da 
vítima de crime ainda se es-
creve no feminino: 82% são 
mulheres, com uma idade 
média de 50 anos. Em 2016, 
conta o relatório anual da 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV). fo-
ram agredidas em média 14 
mulheres por dia. Fazendo 
as contas dá 100 mulheres 
por semana, 5226 no total 
daquele ano. Números no 
mínimo preocupantes. 

Estes números represen-
tam um ligeiro decréscimo 
relativamente a 2015, ano 
em que 5291 mulheres fo-
ram vítimas de violência 
(101 por semana). A maior 
parte dos crimes de que 
são alvo são cometidos em 
contexto de violência do-
méstica. 

"As situações que che-
gam à APAV são cada vez 
mais complexas e reque-
rem um maior número de 
atendimentos. Com  a cri-
se que nos últimos anosas-
solou o país, as instituições 
de apoio, como as casas 
abrigo para vítimas de vio- 

lência doméstica, são mais 
demoradas nas respostas e, 
por outro lado, as vitimas 
têm mais dificuldades em 
autonomizar-se do agres-
sor e em sustentar-se sozi-
nhas uma casa", compara 
Licínia Silva da APAV. 

Os homens que são víti-
mas de violência em casa 
têm vindo a aumentar, nota 
a APAV. "Não significa que 
este crime tenha aumenta-
do, mas que a procura de 
ajuda sim, o que nos leva 
a poder afirmar que, entre 
os homens se vai perdendo 
o estigma associado a estas 
situações", acrescenta Licí-
nia Silva. 

A técnica explica que "as 
mulheres agredidas não 
têm por hábito apresentar 
queixa à Justiça. Receiam 
que as autoridades poli-
ciais não façam nada e que 
os companheiros descu-
bram e as maltratem ainda 
mais". Os pedidos de ajuda 
são normalmente feitos a 
instituições e associações 
como a APAV, Associação 
Portuguesa de Apoio à Ví-
tima, a UMAR - União de 
Mulheres Alternativa e Res-
posta, a AMCV - Associa-
ção de Mulheres Contra a 
Violência, e a Santa Casa da 
Misericórdia. Algumas des-
tas instituições tem casas 
de abrigo e casas para aco-
lhimento de emergência, 
para socorrer. 

Deste testemunho de 
Madalena há uma mensa-
gem a reter: não se isolem 
no sofrimento, não se dei-
xem dominar, não se trans-
formem numa vítima. Con-
selhos que valem para mu-
lheres. e homens, casadas, 
divorciadas e namoradas. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 9,69 x 3,84 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 72249813 16-11-2017

ANO S. NÚMERO 119' QUINZENAL I  QUINTA-FEIRA, 16 NOVEMBRO 2017 1 1  EURO (IVA 6% induido) 

i

rPOMBAL1 

orna 
DIRECTORA MANUELA FRIAS 1 EMAIL POMBAIJORNAL@GMAILCOM I TELEF: 2360230751911975237 1 965449868 

Homem preso por abusar 
de jovem com deficiência 
Um homem foi detido pela Polícia Judiciária e ficou em prisão preventiva por suspeitas de abusar sexualmente de 
uma jovem de 20 anos deficiente. O caso terá ocorrido numa habitação abandonada na freguesia do Carriço . Pág.19 
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Ambos os casos aconteceram durante os festejos da Queima das Fitas 

R 

Gravação ilícita  Investigação continua para apurar quem filmou e divulgou na net 
imagens de jovens alunos em autocarro no Porto e de estudante seminua em Braga 

PI descarta abuso 
sexual em vídeos 
das queimas 
Alexandre Panda 
e António Soares 
Justicaffin.pt 

A Polícia Judiciária (PI) descartou 
a existência de crimes de abuso se-
xual nos casos dos dois jovens fil-
mados num autocarro, na Queima 
das Fitas do Porto, e das imagens 
de uma mulher seminua nos fes-
tejos académicos de Braga que cir-
cularam na Internet em maio pas-
sado. Em investigação continuam 
os crimes de gravação ilícita e de-
vassa da vida privada, dado que os 
vídeos foram gravados e postos a 
circular sem autorização. Os auto-
res ainda não foram identificados. 

Os inquéritos chegaram - o pri-
meiro à Diretoria do Norte e o se-
gundo à PI de Braga - após a divul-
gação das imagens nas redes so-
ciais. No Porto, o vídeo mostra dois 
jovens envolvidos num ato sexual, 
num autocarro da STCP, com ou-
tros estudantes a assistir e a filmar, 
a tirar fotos entre gargalhadas e 
palmas. Em Braga, a vítima foi fil-
mada no recinto das festas estu-
dantis do Enterro da Gata, junto ao 
estádio. O relato feito pela própria  

- no quadro de uma queixa formal 
- indica que foi despida parcial-
mente e que lhe fizeram desenhos 
no abdómen. O vídeo posto a cir-
cular na Internet mostrava o seu 
rosto. 

Em ambos os casos já foram ou-
vidos vários envolvidos, incluindo 
as vitimas que, tanto no Porto 
como em Braga, rejeitaram a ideia 
de que teria havido abuso sexual, 
enquadrando as situações nos ex-
cessos, designadamente com as 
bebidas, que são normais nas 
queimas das fitas. 

Investigação complexa 
Mais complicado será saber quem 
filmou as cenas e quem as divul-
gou na Internet, situações que são 
passíveis de procedimento crimi-
nal. De acordo com informações 
recolhidas pelo IN, ainda não foi 
possível determinar as identida-
des do estudantes envolvidos. Das 
várias pessoas já ouvidas ninguém 
as soube indicar, pelo que, no limi-
te, se tal prevalecer, o inquérito 
poderá vir a ser arquivado. 

No caso do Porto, por exemplo, 
todos alegaram uma espécie de  

indignação 

Ministério abriu inquérito 
• Na altura, o Ministério da 
Ciencia, Tecnologia e Ensino 
Superior mandou abrir inquérito 
aos dois casos, por considerar 
que violavam os direitos dos 
estudantes e exigiu "a respon-
sabilização de todos. Desco-
nhece-se o resultado da averi-
guação. 

APAV mandada "desagrado" 
• A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima também mani-
festou "desagrado" face à di-
vulgação "contra a vontade dos 
seus intervenientes" e violando 
o "direito à Imagem". 

"amnésia alcoólica" para justificar 
e garantir desconhecer tanto o ra-
paz que se envolveu com a jovem 
como o autor das imagens. 

A divulgação do vídeo, num pri-
meiro tempo em redes sociais e 
depois no "Correio da Manhã", foi 
muito criticada por vários qua-
drantes da sociedade, levando in- 

Várias pessoas 
já foram ouvidas 
mas ninguém soube 
identificar autores 
dos vídeos 

clusive a Entidade Reguladora da 
Comunicação Social a instaurar 
um processo e a condenar a publi-
cação, depois de receber mais de 
500 queixas. A Associação Portu-
guesa de Apoio à Vitima e o pró-
prio Governo exigiram o apura-
mento de responsabilidades quan-
to à divulgação do vídeo. • 
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O P I N I Ã O

P O R  CATA R I N A  M A R C E L I N O  /  Deputada e ex-secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade

E se este 25 de novembro 
fizesse a diferença?

D
ia 25 de novembro assinala-se mais um 
Dia Internacional para a Erradicação da 
Violência Contra as Mulheres. Em Portu-
gal temos legislação adequada, ancorada 
na Constituição Portuguesa e em Tratados 
Internacionais, que proíbe todas as formas 
de discriminação com base no género.

Nos últimos 20 anos temos vindo a 
desenvolver um sistema de proteção às 
vítimas que integra respostas diferenciadas, 

que vão desde os serviços de atendimento às casas 
abrigo, passando por especialização das forças de 
segurança até uma rede de Organizações Não Gover-
namentais que está, desde sempre, na linha da frente 
deste combate.

Contudo, os números continuam a espelhar uma 
realidade severa e marcadamente de género. Em 2016, 
as Forças de Segurança registaram 27.681 ocorrências 
por violência doméstica, nas quais 80% das vítimas 
são mulheres e 85% dos agresso-
res são homens, sendo que 72% 
dos casos ocorreram entre pessoas 
que têm ou tiveram relações de 
intimidade.

Entre as vítimas do crime de 
violência doméstica e de género, 
cerca de 750 mulheres e crianças 
encontravam-se acolhidas em casa 
abrigo ou em resposta de emer-
gência. Acrescem ainda os dados 
do Observatório das Mulheres Assassinadas da UMAR 
que, em 2016, registaram 53 femicídios, 22 dos quais 
de forma consumada e 31 na forma tentada.

Perante esta realidade há uma pergunta que não 
podemos deixar de fazer: porque é que este crime 
persiste de forma endémica na sociedade portuguesa? 
A resposta é, no mínimo, perturbadora. A sociedade 
portuguesa é, numa larga maioria, tolerante com este 
tipo de crime, porque o fenómeno é considerado pela 
maior parte das pessoas como um crime menor, um 
crime que tem a desculpa das relações de intimidade 
entre homens e mulheres.

No entanto, 2017 trouxe dois acontecimentos que 
nos interpelam no modo como convivemos com este 
fenómeno e que espelham sinais que podem indiciar, 
positivamente, uma mudança coletiva na atitude face 
a este flagelo.

Primeiro acontecimento – o escândalo de 
Hollywood com as inúmeras denúncias de assédio se-

xual. As vítimas sentiram-se seguras para denunciar. 
A indústria do cinema, que detém o poder, reagiu. Os 
perpetradores foram postos à margem.

Segundo acontecimento – o caso do juiz Neto de 
Moura. A argumentação ao avesso da Constituição, 
que enquadrou a confirmação de uma sentença rela-
tiva a uma situação de violência contra uma mulher, 
levantou uma onda de protestos que culminou com 
a exigência da abertura de um inquérito interno pelo 
Conselho Superior de Magistratura.

Estes dois acontecimentos dão-nos sinais ine-
quívocos de que podemos estar num momento de 
mudança face à tolerância social da violência exercida 
contra as mulheres. Este pode ser o momento em que 
a sociedade portuguesa tem a oportunidade de pro-
mover um pacto social de não aceitação, que rejeite 
de forma perentória, a perpetuação da vitimização e a 
impunidade dos agressores.

Continuaremos, certamente, a aperfeiçoar e a 
melhorar a resposta às vítimas, a 
apostar na formação das forças 
de segurança e dos magistrados, 
continuaremos a sair à rua no 25 
de novembro erguendo as vozes 
contra este flagelo. E continua-
remos, enquanto sociedade civil, 
a organizarmo-nos ativamente 
para combater a violência contra 
as mulheres.

Mas, para que este pacto social 
seja eficaz, é necessária uma manifesta afirmação de 
poder contra os crimes de violência de género, bem 
como do repúdio explícito por quem comete os cri-
mes.

É preciso, também, que o Estado, através dos seus 
mais altos representantes, venha afirmar publicamen-
te que não compactua com esta realidade que nos en-
vergonha enquanto País. É preciso que esta afirmação, 
de quem tem o poder e a autoridade para a fazer, se 
junte às vozes das ONG e daquelas que todos os dias 
procuram sobreviver à violência, mostrando a força 
efetiva da sanção social contra a prática abusiva. Nes-
se dia sim, daremos um passo em frente, no combate 
sem tréguas, à violência contra as mulheres. Esse dia 
pode ser o dia 25 de novembro de 2017.  visao@impresa.pt

Podemos estar num 
momento de mudança 
face à tolerância social 
da violência exercida 
contra as mulheres

Nota: Catarina Marcelino é a nova cronista da rubrica  
online Bolsa de Especialistas, com a pasta da Cidadania  
e a Igualdade. Mensalmente em visao.pt
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#NEMMAIS1MINUTODESILÊNCIO  
by SECRETÁRIA DE ESTADO PARA A CIDADANIA 

NO ÂMBITO DO 25 DE NOVEMBRO, 
DIA INTERNACIONAL PARA A 
ELIMINAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA 
AS MULHERES, a Secretária de Estado 
para a Cidadania e Igualdade lança 
uma campanha em parceria com 
diversas organização que atuam no 

terreno da defesa dos direitos das 
mulheres vítimas de crime (APAV, 
CIG, UMAR, MDM, APMJ, AMC 
e Capazes). A Liga Portuguesa de 
Futebol associou-se, também, ao 
movimento, que tem como mote 
#NemMais1MinutodeSilêncio, 

através de uma ação onde os 
jogadores de futebol das equipas 
com jogos marcados entre 23 e 27 de 
Novembro farão 1 minuto de silêncio 
pelas mulheres vítimas de violência 
em Portugal.
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DEBATE SOBRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

HOJE O auditório da Junta de Freguesia de
S. Victor acolhe hoje, pelas 15h00, uma ação de 
sensibilização intitulada "Violência doméstica e 
serviços de apoio à vítima".

A sessão contará com a presença de um agen-
te da PSP e da coordenadora do Gabinete da 
APAV de Braga.
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Foi aprovado em 
Assembleia da Re-
pública a abertura 
de mais 270 pos-

tos de atendimento pa-
ra apoio direto a vítimas 
de violência doméstica, 
na GNR e PSP. Uma medi-
da inserida no Orçamento 
de Estado para 2018 para 
uma atuação em proximi-
dade e intervenção ime-
diata, na defesa e prote-
ção das vítimas.

O Relatório Anual de 
Segurança refere que fal-
tam implementar pos-
tos de atendimento a víti-
mas de violência domésti-
ca em cerca de 270 esqua-
dras. Um programa que já 
entrou em vigor em 2016 
e prevê por ano 90 milhões 
de euros para equipamen-
tos, formação e infraestru-
turas da PSP e GNR.

Em Setúbal, enquanto a 
medida não começa a ser 
implantada, no âmbito do 
Dia Internacional Pela Eli-
minação da Violência Con-

tra as Mulheres, a Câma-
ra Municipal aprovou uma 
moção a propósito do Dia 
Internacional Pela Elimi-
nação da Violência Contra 
as Mulheres, que se assi-
nala a 25 de novembro, na 
qual repudia todas as for-
mas de violência.

A moção lembra as mu-
lheres que este ano foram 

assassinadas e as crianças 
que fi caram órfãs devido a 
este fl agelo, manifestando 
repúdio por todas as for-
mas de violência que aten-
tam os direitos humanos.

Números que as estatís-
ticas de 2016, apresenta-
das pela Associação Por-
tuguesa de Apoio à Víti-
ma estabelecem em 5 226 

mulheres assinaladas co-
mo vítimas de violência. 
14 por dia. 100 por sema-
na. Cerca de 60% dos casos 
totais de violência regista-
dos em 2016, independen-
temente do sexo ou idade. 
Dados em que o distrito de 
Setúbal apresenta 399  ca-
sos registados.

É neste contexto que a 

autarquia considera que a 
violência contra as mulhe-
res é "uma realidade que 
afeta milhares de pessoas, 
constituindo uma das ti-
pologias criminais mais 
registadas em Portugal". 
E afi rma que “os números 
relacionados com as víti-
mas de violência domés-
tica e os femicídios daí re-
sultante devem envergo-
nhar todos e constituir 
motivo de refl exão sobre 
a sociedade que se deseja”.

Uma mensagem que re-
fl ete sobre a necessidade 
continuar a conscienciali-
zação social e a defesa de 
quem está vulnerável. "Não 
podemos baixar os braços 
nesta luta e devemos in-
dignar-nos e repudiar to-
das as situações que aten-
tem contra os princípios 
constitucionais da dignida-
de humana, da igualdade 
entre homens e mulheres e 
não discriminação”.

Ana Martins Ventura

Dia pela Eliminação da Violência 
Contra as Mulheres assinalado 
com mais postos de defesa

� DR �
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Sobreviventes Foi por sorte, por milagre, 
que este ano 23 mulheres não aumentaram 
as estatísticas da morte por violência doméstica 

Na hora 
da morte, 
a vida 
ganhou 

20/11 
SAN DRINA,  37 ANOS 

Esfaqueada pelo marido 
Caldas da Rainha 

Os três filhos, de 13, 9 e 2 
anos, estavam a dormir 
quando Claude matou a 

mulher com vários golpes 
no pescoço, em Chão da 
Parada. "A vida não é o 

que parece", deixou 
escrito numa folha. 

Tentou suicidar-se, mas 
sobreviveu 

1/11 
CARLA ISABEL,  48 ANOS 
Baleada pelo ex-marido 

Vila Nova de Gaia 
Agostinho estava proibido 

de contactar com a 
ex-mulher. Ele tinha 

pulseira eletrônica, ela um 
alarme de proximidade. 
Naquele dia não o levou. 

Encontraram-se em Gaia, 
para onde Carla tinha 
fugido com os filhos, 

devido aos maus tratos. 
Descobriram-na numa 

carrinha junto à Praia da 
Madalena, baleada na 
nuca. Ele suicidou-se. 

30/10 
ANA ESTREITO,  44 ANOS 
Asfixiada pelo ex-marido 

Porto (Baixa) 
Ana foi encontrada em 
casa com uma peça de 
roupa  na boca que a 

sufocou. Foi morta  pelo 
homem com quem  viveu 
13 anos — era obcecado 

por ela. Aparecia no 
trabalho, em casa. Ou  era 
dele ou de ninguém. Ana 
nunca  apresentou queixa, 

apesar das ameaças de 
morte. A PJ deteve o 

homicida dez dias depois. 

9/7 
MARIA JOSÉ,  50 ANOS 
Asfixiada pelo marido 

Ponte de Lima 
Luís  estrangulou a  mulher 
após  uma  discussão s obre 
dívidas. Depois do crime, 
saiu de casa e voltou no 

dia seguinte. Foi então que 
ligou para o  112.  Luís 

trabalhava em Angola e 
tinha regressado a 

Portugal há três meses. 
Não havia registos de 

violência. 

5/7 
FÁTIMA,  50 ANOS 
Morta pelo marido 

Penafiel 
À tarde, o saco do pão 

ainda estava no portão. 
Não era bom indício. A 
cunhada entrou pela 

janela e encontrou-a  na 
cama, enrolada num 
lençol.  Luís, o marido, 
ameaçara-a de morte 

muitas vezes. Cumpriu, 
depois de  uma  discussão 
alimentada pelo álcool, 
enforcando-se a seguir 
num monte próximo. A 
GNR somava queixas da 

vítima 

6/5 
MARIA SILVÉRJO,  52 ANOS 
Esfaqueada pelo ex-marido 

Alcáçovas (V. Alentejo) 
Joaquim matou a ex- 
mulher num jardim 

público.  Não queria o fim 
do casamento de 20 anos. 
Maria tomava café com a 

mãe quando elese 

aproximou e perguntou: 
"Queres viver comigo ou 
não?" Ela disse não. Ele 

esfaqueou-a 30 vezes com 
um canivete que tirou da 
manga. Estavam há dois 
meses em processo de 

divórcio. Apesar do 
passado de violência, 

nunca fez queixa. 

15/4 
ILiDIA MACEDO,  36 ANOS 

Esfaqueada pelo 
ex-namorado 

Funchal 
A relação tinha acabado, 

mas Valter não desistia de 
Ilidia. Na noite de sábado, 
encontrou-a com amigos, 

fez uma cena, a PSP 
apareceu, mas ela 

dispensou a proteção. Às 
5h, o antigo atleta do 
Sporting e personal 

trainerentrou à força na 

Textos RAQUEL MOLEIRO 
Ilustração MÁRIO HENRIQUES 

nabela tinha recebido 
o aviso de carta regis-
mda há uns dias. Não 
foi logo aos Correios, 
andou num compas-
so de espera de nega- 

h. % 
çao, como se pudesse 
adiar o inevitável. Na 
última quarta-feira 

abriu-a e lá estava: o julgamento da sua 
quase morte já tem data, começa no 
início de 2018, e ela está tudo menos 
pronta. É corno se uni pedaço de papel 
formal deitasse por terra todo o trabalho 
de recuperação interior dos últimos 11 
meses. Desdobrou as páginas e saltou 
tudo cá para fora outra vez. A voz voltou 
a tremer, o corpo enrosca-se no sofá e 
não quer sair, as lágrimas caem do nada. 
Não é o esmiuçar público do que ocorreu 
que a transtorna. "É ver o Paulo outra 
vez." Há uma mágoa grande, quase pal-
pável, quando fala dele, mas não é contra 
ele. Não sente raiva neni ódio. Só pena. 
"É pena de não ter resultado. Tenho 
saudades dos nossos tempos bons. Nós 
gostávamos mesmo unido outro, sabe? É 
uma lun muito grande que tenho dentro 
de mini. Devia deixar de amar quem me 
tentou matar, não é? Mas não é assim 
fácil", conta Anabela. 

Paulo Roque, de 39 anos, e Anabela 
Lopes, de 37, viviam juntos há um ano 
e sete meses em Grándola, quando ela 
saiu de casa. As agressões tinham-se 
tornado comuns, e ela já não conseguia 
agarrar-se aos momentos bons para se 
manter por lá. "Não me separei por não 
gostar dele, mas porque era vítima. Ele 
era unia pessoa do 8 ao 80. Tanto era ca-
rinhoso corno de repente virava bicho", 
recorda. E lembra os olhos negros, a 
faca encostada ao pescoço, os ciúmes 
doentios. "Não havia volta a dar. Não se 
pode estar sempre a viver com medo." 
No dia 2 de dezembro de 2016, Anabela 
pôs um ponto final na relação. A decisão 
não agradou a Paulo. Uni dia convidou-
-a para uni café. "Só mais tarde percebi 
o que ele então me disse: 'Goza bem o 
Natal e o Ano Novo, que no início do ano 
as coisas vão ser bem diferentes.'" 

No dia 2 de janeiro de 2017 raptou-a. 
O carro dela foi encontrado na berma da 
estrada, com o vidro do condutor partido,  

a chave na ignição e as portas trancadas. 
"Arrancou-me de lá à força. Disse que 
íamos para fora e nunca mais voltáva-
mos. Nunca pensei que ele me tentasse 
matar, mas tive medo de não voltar a 
ver os meus filhos." Durante os quatro 
dias do sequestro chegaram a atravessar 
a fronteira, mas o agressor acabou por 
regressar pela calada à aldeia. "Vi na 
televisão, no programa da Cristina e do 
Goucha, que andavam à minha procura e 
que suspeitavam que tinha sido o Paulo", 
conta Anabela. Era o suspeito óbvio. Não 
só havia queixas contra ele por violência 
doméstica, corno tinha já cumprido sete 
anos de prisão em Pinheiro da Cruz por 
abuso sexual de unia enteada."A última 
coisa de que me lembro é de ele me dar 
uns comprimidos. Quando acordei estava 
no Hospital de Santa Maria". 

Vítor Paiva, diretor da PJ de Setúbal, 
recorda o que falta ao relato de Anabe-
la: "Foi por segundos que não morreu. 
Quando o agressor percebeu as movi-
mentações para entrarmos na habita-
ção tentou asfixiá-la. Fomos nós que 
lhe tirámos do pescoço a abraçadeira de 
plástico que ficou cravada na pele. Ela 
estava inanimada e maltratada. Tinha 
sofrido abusos." 

Anabela é uma das 32 sobreviventes 
de homicídio conjugal de 2017. Eni cinco 
anos, forani 142, segundo a UMAR. Os 
maridos, ex-maridos, namorados, ex-na-
niorados agrediram-nas para que fosse 
a última vez. Falharam. Odete (nome 
fictício) também integra a lista. Só esá 
viva por sorte. Porque no momento em 
que o marido a tentava afogar no rio 
Agueda, numa zona erma, passou um 
vizinho que fazia unia caminhada. E que 
a ouviu gritar. E gritou também. E fez 
mais. Com  o telemóvel, filmou-lhe o de-
sespero, enquanto José Carvalho, de 66 
anos, conhecido corno "Zé Mau", lhe em-
purrava a cabeça para debaixo de água e 
dizia; "Grita. Hoje não tens santos que te 
acudam." Mas teve. O filme de 7 de abril 
acabou no Facebook e determinou, no 
dia seguinte, a ida da GNR a casa do casal, 
em Paredes. Só encontraram Odete, que 
foi levada para unia casa-abrigo. José foi 
detido três dias depois pela PJ. Foi o fim 
de 36 anos de um casamento marcado 
pela violência doniéstica. 

O agressor está eni prisão preventiva, 
acusado de homicídio qualificado na 
forma tentada, entre outros crimes. Do 
julgamento só falta a leitura da sentença, 
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casa ex-namorada e 
esfaqueou-a. Há um mês, 
Ilidia, que era jurista na 
Loja do Cidadão, tinha 

feito queixa por violência 

15/4 
(DESCONHECI DA),  52  ANOS 

Baleada pelo marido 
Alcântara (Lisboa) 

O casal estava a discutir. 
Cenas de ciúmes, diz quem 

os ouviu na Calçada da 
Tapada. Ele apontou-lhe 

uma arma e disparou, 
suicidando-se a seguir. 
Não há antecedentes de 

violência doméstica. 
Tinham três filhos. 

1/4 
LINA,  54 ANOS 

Morta com machado 
pelo marido 

Massamá (Sintra) 
Era sábado à noite. José, 

54 anos, matou a mulher 
com golpes de machado 

na cabeça, depois saiu. foi 
até à sede da PJ em Lisboa 

e confessou o crime. Os 
inspetores encontraram 
Lina, que trabalhava no 

Continente do Colombo, 
sentada no sofá, sem vida. 
José estava de baixa e no 

dia seguinte laser 
internado em Psiquiatria. 

25/3 
FÁTIMA,  51 ANOS 

Esfaqueada 
pelo marido 

Esmoríz 

Os gritos ouviram-se na 
rua. Os  vizinhos  viram 
Fátima pedir ajuda na 

janela da marquise,  mas 
José puxou-a para dentro. 

O sangue nas cortinas 
confirmou o crime. A mãe 
de Fátima perdera a conta 
às vezes que a. filha saíra 

de casa devido à  violência. 
A última fuga tinha oito 

dias. Na GNR não há 
queixas. 

17/2 
PAULA FORTE,  51 ANOS 
Baleada pelo ex-marido 

Famalicão 
Foi morta no dia em que 

fazia 51 anos pelo ex- 
marido, que fazia 56. 

Paula, auxiliar numa 11)55, 
apresentou queixa contra 

Manuel  por  este lhe 
apontar uma arma à 

cabeça. Faltavam cinco 
dias para sair o divórcio. 
Ele estava proibido de se 
aproximar, mas  há  seis 
meses que a perseguia. 

Paula até tinha reforçado 
as janelas da casa. Ele 

deu-lhe dois tiros no peito, 
suicidando-se de seguida. 

13/1 
CÂNDIDA,  55 ANOS 
Baleada pelo marido 
Macedo de Cavaleiros 
Foi atingida  na rua  com 

dois tiros de caçadeira na 
cabeça, quando 

regressava do trabalho 
num quiosque de  rua.  O 

marido, Alberto, 
automutilou-se com um 

machado no pescoço, mas 
teve logo alta. O casal 
estava a divorciar-se. 
Cândida apresentou 

queixa na GNR após ter 
sido agredida em frente à 
filha. Os papéis do divórcio 
chegavam nessa semana. 

marcada para 6 de dezembro. Odete, 
que entretanto regressou a casa, está 
aterrorizada com o aproximar da deci-
são. Receia que "Zé Mau" saia em liber-
dade e que, com isso, acabem com a dela 
Se ele voltai; ela tem de partir. 

Sandra Ma.nuel, de :38 anos, já conhece 
a sentença de Edgar Alves, o companhei-
ro com quem vivia há seis anos e que a 
10 de fevereiro de 2014 tentou tirar-lhe 
a vida. "Inimputável. Como é possível? 
Ele tinha problemas psiquiátricos, mas 
levava uma vida normal com a medica-
ção. Trabalhava como Vigilante, tinha 
o cartão do MAI. O MAI considerava-o 
apto para trabalhar; mas a Justiça acha 
que não é responsável por me ter tentado 
matar. Eu, por outro lado, estou con-
denada a prisão domiciliária perpétua, 
presa a uma cadeira de rodas, fechada 
num prédio sem elevador." 

Edgar atirou-a pela janela da sala do 
apartamento que tinham na Brandoa, 
num segundo andar. Foram oito me-
nos até ao asfalto. Era de noite, caía um 
temporal e não havia ninguém na rua. 
Ele desceu à garagem e nem passou por 
ela, caída junto à entrada do prédio, Con-
duziu até Póvoa de Santa Iria e contou 
aos pais o que tinha feito. Foram eles 
que a encontraram duas horas depois, 
inconsciente, com traumatismos nas 
costas e na cabeça. Puseram-na no carro 
e foram à GNR. 

Sandra não se lembra de nada. Nem 
da suposta discussão que originou o ata-
que. Ele nunca fora violento com ela. 
Até tinham comprado uma viagem de 
férias à África do Sul. Aos polícias que o 
levaram, Edgar explicou que tinha sido 
por causa de um programa de televisão. 
"Foi o culminar de um dia em que tudo 
correu mal: o mau tempo anulou uma vi-
sita aos avós, cancelou o jogo do Benfica. 
Ele tinha uma tolerância muito baixa à 
frustração e às contrariedades. Isto sou 
eu a tentar encontrai-  razões. Ele nunca 
apareceu no julgamento. Nunca mais o 
vi", conta Sandra. 

Ela continua a viver no andar onde a 
sua vida mudou. "Um dia tinha tudo, 
marido, futuro, o meu trabalho como 
tripulante de ambulância. Agora estou 
paraplégica, a baixa acabou, e ainda te-
nho de pagar sozinha a casa que comprei 
com o Edgar. A seguradora diz que não 
cobre, porque eu só tenho 80% de inca-
pacidade e preciso de 85%." 

rmoleiro@expresso.impresa.pt  

NÚMEROS 

18 
mulheres foram assassinadas 
em 2017 em contexto de intimidade 
(13) e por familiares próximos (5), 
de acordo com o Observatório de 
Mulheres Assassinadas da UMAR 

por cento das vítimas mortais 
tinham apresentado queixa, revela 
um estudo da Pj que analisou 
43 homicídios em Lisboa 
entre 2010 e 2015 

400 
processos de apoio foram abertos 
anualmente pela APAV a pessoas 
vítimas de violência doméstica 
entre 2013 e 2016 

205 
participações de violência 
doméstica foram feitas em 2016 
à PSP e GNR (RASI 2016)  

Treze mulheres assassinadas. 
Rosa Lopes Monteiro olha para 
os números de 2017 dos homicí-
dios em relações de intimidade, 
os mais baixos desde há 14 anos — 
altura em que a UMAR começou 
a conmbilizá-los —, mas não con-
segue ficar otimista. Há ou tras in-
cidências que lhe mostram que a 
guerra está longe de estar ganha. 
A violência crescente no namoro 
revela a perpetuação geracional 
de valores discriminatórios e vio-
lentos, e não há nada mais difícil 
do que mudar mentalidades. 

Pelo terceiro ano consecutivo, 
o número de homicídios conju-
gais baixou. A violência domés-
tica começa finalmente a ceder? 
Dl As estratégias de combate estão 
a resultar. Há mais consciência do 
problema e mais intolerância soci-
al. Essa consciência tem impacto, 
mas não podemos ainda dizer que 
há uma relação direta de causa-
-efeito entre o trabalho desenvolvi-
do e a diminuição dos crimes trági-
cos, As ocorrências mostram-nos a 
manutenção de diversas formas de 
violência, mas sem consequências 
tão dramáticas. 

Ou seja, a violência mantém-
-se, mas já há recursos para que 
não acabe em morte... 
El Sim. Já há mais capacidade de 
reação para que não chegue ao 
ponto máximo. Mas depois temos 
dados tão preocupantes como os 
da violência no namoro, que nos 
dizem que estamos muito longe 
do que desejamos. As gerações 
mais novas estão a perpetuar In O- 

delos de forte assimetria entre ra-
pazes e raparigas, existindo uma 
quase naturalização de situações 
de violência, de relações abusivas, 
onde a agressão e a subordinação 
das raparigas é uma marca. Isso 
não nos pode fazer sossegar. É 
uma luta interminável. 

Como é que se mudam men-
talidades? 
12 Mudando as representações 
dos jovens. A violência é uma 
questão de género, um reflexo 
da persistente subordinação das 
mulheres, e existe numa relação 
direta com os estereótipos da 
masculinidade, muitos ligados à 
força, ao agressivo. O caminho 
tem de ser a promoção da igual-
dade. E como um icebergue em 
que aviolência doméstica é apon-
ta visível e escondidos estão todos 
os estereótipos que são as raízes 
do problema onde temos de atuar, 

Esses estereótipos são per-
petuados como? Passam de pais 
para filhos? 
12 Além da herança cultural, atu-
almente há toda uma cultura pop 
que incentiva muito a violência e 
que, de certa maneira, até a esteti-
ciza, nas publicidades, no YouTu-
be, nos videoclipes... A Estratégia 
Nacional de Educação pode ser 
um passo essencial para trabalhar 
estas questões na escola. 

A violência doméstica vai en-
trar no currículo escolar? 
D Já há uma disciplina de Cida-
dania e Desenvolvimento que 
ti-abalha várias áreas, incluindo  

as questões da violência. Agora, 
não basta uma cadeira. Temos 
de ir atacando com projetos es-
pecíficos na área da violência no 
namoro. Mas isto tem uma di-
mensão tão grande e tão grave 
que não pode ser só feito a nível 
da cidadania e da educação, tem 
de convocar todos os domínios. 

O acórdão de Barros Moura 
mostra que os estereótipos exis-
tem também na rn agistratura. 
1:1 A cultura machista está em 
todo o lado, está na água que se 
bebe. Não há profissionais ou sec-
tores isentos. Esse foi só um caso 
extremo de introdução de consi-
derações que já não são deste tem-
po, completamente desajustadas. 
Está a ser feita uma articulação 
com algumas ONG, com a Justi-
ça e com a CIO [Comissão para a 
Cidadania e a Igualdade de Géne-
ro] para apoiarmos as entidades 
responsáveis pela formação de 
magistrados, para que tenham 
instrumentos de intervenção não 
enviesad os ou não estereotipados. 

Essa formação também vai aler-
tar para a baixa taxa de condena-
ções e, ainda mais, as penas de pri-
são efetiva dos agressores, mesmo 
quando há várias queixas no pro-
cesso? Lembre-se o caso Carrilho... 
Cl Carrilho já foi condenado a 
pena suspensa. Ainda assim, há 
uma condenação, e isso tem o 
efeito da prevenção geral. Mas 
sabemos que o impacto social de 
não haver penas de prisão efetiva 
ou medidas mais veementes tam-
bém deve ser considerado. 

Secretária de Estado 
para a Cidadania e a Igualdade 

"A cultura machista 
está em todo o lado" 
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"Devia deixar de amar 
quem me tentou matar" 
Este ano, 13 mulheres foram 
mortas pelos seus maridos ou 
ex-companheiros. O Expresso 
foi à procura das sobreviven-
tes, todas elas marcadas por 
um crime que não pode conti-
nuar a existir. P20 
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APAV Quase 30 mil pessoas vítimas de violência 
doméstica foram apoiadas em quatro anos 

• A Associação Portugue-
sa de Apoio à Vitima 
(APAV) apoiou quase 30 
mil pessoas vítimas de 
violência doméstica, na 
maioria mulheres, entre 
2013 e o ano passado. 
"Não tem havido um au-
mento do processos de 
apoio, o que não significa 
uma tendência de descida 
nos casos de violência do-
méstica, pois ainda há muitos casos não denunciados". referiu ao 
IN Daniel Cotrim, da APAV. Em média, a associação ajudou 20 viti-
mas de violência doméstica por dia. Do total das pessoas apoiadas, 
25 341 eram mulheres (85,5%) e 4128 homens (13.9%). Os números 
foram divulgados a propósito do Dia Internacional para a Elimina-
ção da Violência contra as Mulheres, que se assinala hoje. 
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APAV 

SÉRGIO A. VITORINO 

A
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima ajuda mais 
de sete mil vítimas de 

violência doméstica por ano. 
De 2013 a 2016, socorreu 29 619 
pessoas (4128 homens), diz a 
estatística a propósito do Dia 
Internacional para a Eliminação  

da Violência contra as Mulhe-
res, assinalado hoje. Nesses 
quatro anos, foram identifica-
dos pela APAV mais de 71 mil 
crimes relacionados com a vio-
lência doméstica, entre eles 136 
homicídios tentados, 210 viola-
ções, 18 867 maus-tratos físicos 
e 27 082 maus-tratos psíquicos. 

Num terço dos casos, o autor do 
crime foi o cônjuge e 40% das 
vítimas tinham 26 a 55 anos. 

A maioria das vítimas foram-
-no ao longo dos anos e 39% já 
havia feito queixa à polícia. A 
APAV encontrou, em 4 anos, 
231 mulheres que eram vítimas 
há 40 ou mais anos. • Multas vítimas fizeram queixa 

Mais de 71 mil crimes em casa 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA e  Foram apoiadas 29 619 pessoas em quatro anos 
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PASSOS VISITA A APAV 

catnc.As AO GOVERNO 
O presidente do PSD, Pedro 
Passos Coelho, acusou ontem 
o Governo de António Costa 
de ter cortado "todos os laços 
de diálogo com a oposição". 
Passos visitou a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), em Lisboa. 
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JUSTIÇA O presidente do
PSD, Pedro Passos Coelho,
anunciou que o partido apre-
sentou ontem um projecto-lei
que qualifica o crime de homi-
cídio cometido no âmbito de
uma relação de namoro, agra-
vando desta forma a sua mol-
dura penal.

«O crime de homicídio já tem
qualificação no âmbito de ou-
tro tipo de relações, nomeada-
mente o casamento, julgamos
que é muito importante que
essa qualificação se possa fazer
também no âmbito da relação
de namoro», explicou Passos
Coelho, no final de uma visita
à Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV), em Lis-
boa.

O líder social-democrata sa-

lientou que os dados demons-
tram que, entre 2014 e 2016, o
número de vítimas de violência
no namoro aumentou quase
60%.

«Significa que é preciso tratar
de forma adequada estes cri-
mes, qualificando-os, o que sig-
nifica agravando a moldura pe-
nal», defendeu, salientando que
esta iniciativa de alteração ao
Código Penal é a forma de o
PSD marcar o Dia Internacio-
nal pela Eliminação da Violên-
cia Contra a Mulher, que se as-
sinala este sábado.

Quase 30 mil pessoas vítimas
de violência doméstica, na
maioria mulheres, foram
apoiadas pela APAV, entre 2013
e 2016, segundo dados ontem
divulgados.|

PSD propõe agravamento
das penas para homicídios
durante o namoro
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APAV
| Redacção/Lusa | 

Quase 30 mil pessoas vítimas de violên-
cia doméstica, na maioria mulheres, fo-
ram apoiadas pela Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV), entre 2013 e
2016, segundo dados ontem divulgados.
Em 2013, foram apoiadas 7.271 vítimas,
em 2014, 7.238, em 2015, 7878, número
que baixou para os 7.232 no ano passado,
precisam as estatísticas da APAV divulga-
das a propósito do Dia Internacional para
a Eliminação da Violência contra as Mu-
lheres, que se assinala hoje.

No total, neste período, a associação de-
senvolveu 29.619 processos de apoio a
vítimas de violência doméstica, que se
traduziram em 71.098 factos criminosos. 

Em média, a APAV ajudou 20 vítimas de
violência doméstica por dia. Do total das
pessoas apoiadas, 25.341 eram mulheres
(85,5%) e 4.128 homens (13,9%). Em
150 casos não é especificado o sexo das
vítimas (0,51%).

Segundo as ‘Estatísticas APAV – Víti-
mas de Violência Doméstica 2013-2016’,
a grande maioria dos casos (95,4%) fo-
ram atos criminais, como maus-tratos psí-
quicos (38,1%), físicos (26,5%%) e

ameaças ou coação (17,3%).
A APAV apoiou ainda 120 casos de abu-

so sexual de crianças, 37 de abuso sexual
de menor dependente e 13 de abuso se-
xual de “pessoa incapaz de resistência” e
registou 16 homicídios.

Foram ainda relatados à associação 210
casos de violação, 82 de “subtracção de
menor” e 197 de coação sexual.

A maior parte das vítimas (40%) tinha
idades entre os 26 e os 5 anos, eram so-
bretudo casadas (34,3%) e viviam numa
família nuclear com filhos (42,8%). Os
dados mostram também que 3,8% das ví-
timas (1.670) eram menores de 10 anos e
3,7% (1.396) tinham entre 11 e 17 anos.

As ‘Estatísticas APAV – Vítimas de Vio-
lência Doméstica 2013-2016’ indicam
ainda que o número de agressores ultra-
passou o número de vítimas (29.619), as-
cendendo aos 30.312. Em mais de 85%
das situações, o autor do crime é homem,
com idades entre os 26 e os 55 anos, e é
casado. Analisando a relação da vítima
com o autor/a do crime, a APAV concluiu
que em 34,2% das situações era o marido
ou a mulher, em 15,6% dos casos era o
companheiro/a, em 12,5% o filho/a, em
9,2% o ex-companheiro/a e em 8,8% o
pai ou a mãe.

Na maioria mulheres

Perto de 30 mil vítimas de violência
doméstica apoiadas em quatro anos
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ONTEM Centenas de pessoas,
entre as quais deputados e três
ministros, marcharam ontem à
tarde, em Lisboa, para pedir que
«nem mais uma» mulher seja
vítima de violência doméstica
e para rejeitar qualquer discri-
minação contra as mulheres.
Assinalando o Dia internacional
contra a Violência Doméstica,
a marcha começou com uma
concentração no Largo do In-
tendente, em Lisboa, onde fo-

ram recordados os nomes das
18 “caídas”, as mulheres que
morreram este ano em Portu-
gal vítimas de violência de com-
panheiros ou ex-companhei-
ros, e a forma como foram as-
sassinadas. Entre as mulheres
que representaram as vítimas
estava a deputada socialista Ca-
tarina Marcelino, que foi, até ou-
tubro, secretária de Estado da
Cidadania e Igualdade.

Os manifestantes marcha-

ram até ao Rossio, ao som de
tambores e de palavras de or-
dem como “A nossa luta é todo
o dia, somos mulheres e não
mercadoria”, “Não é Não” ou
“Deixa passar, sou feminista e o
mundo eu vou mudar”. Na
marcha, com o lema “Contra a
violência machista, age!”, podia
ler-se, nos cartazes, mensagens
como “Contra a ditadura da he-
terocultura” ou “Amor não
mata, machismo sim”.|

Centenas marcham em Lisboa
contra a violência doméstica



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 21,99 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 72408503 27-11-2017

FRANCISCA DE MAGALHÃES BARROS 

"Nós, vítimas, vivemos 
em terrorismo familiar" 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA O  Jovem pintora resistiu à tortura a que foi sujeita, dá a cara e expõe obras como forma de alerta 

HENRIQUE MACHADO 

A
gredida e perseguida du-
rante e já depois do casa-
mento, vítima de obses-

são intensificada quando se se-
parou, em 2015, a jovem pinto-
ra Francisca de Magalhães Bar-
ros, 27 anos, sentiu ainda muito 
nova na pele o drama da violên-
cia doméstica - que este ano já 
matou 18 mulheres (dados da 
LIMAR). Francisca resistiu, de-
nunciou - tem a correr vários 
processos no Tribunal de Cas- 

"TEM DE HAVER 
UMA REVOLUÇÃO 
DOMÉSTICA, NÃO UMA 
SIMPLES MUDANÇA" 

"AS MULHERES TÊM DE 
EXPOR DE QUALQUER 
FORMA. DENUNCIAR. 
EU  FAÇO-O NA ARTE" 

cais - e dá a cara, agora que está 
a expor, no Casino Estoril, duas 
obras que visam alertar para o 
flagelo. Só ainda não fala do seu 
caso, "por respeito à Justiça". 
CM - Qual é o significado do 
nome 'As Mulheres da Revo-
lução' para estas obras? 
Francisca de Magalhães Barros  

- Deve-se ao facto de ser pre 
ciso uma revolução domésti 
ca, não uma simples mudan-
ça. Nós, vítimas, lidamos com 
terrorismo familiar. Tem de 
existir um colapso do estado 
familiar atual para uma revo-
lução ao nível penal e da for-
ma de lidar com o fenómeno.  

- Que mensagem é que pre-
tende passar com estas obras? 
- A mensagem que pretendo 
passar através das minhas 
obras é que, seja de que forma 
for, as mulheres têm de expor 
e falar sobre este assunto. 
Porque os alertas ainda não 
são suficientes, infelizmente.  

- A arte foi a forma que en-
controu de contribuir para 
a luta contra um flagelo 
de que também foi vítima? 
- Sim, comecei a pintar muito 
nova e, devido às constantes 
perseguições, tive de deixar 
de trabalhar noutra área, ten-
do encontrado uma forma de  

me expressar através da arte e 
de com ela contribuir para dar 
uma voz, para dar a cara e um 
nome a este crime. No fundo, 
para ajudar outras mulheres. 
- As estatísticas dizem que 
as mortes por violência do-
méstica diminuíram este ano, 
mas o número de casos não. 
- Podemos criar estatísticas 
para a diminuição de uma 
doença, mas para a violência 
não existe uma estatística que 
justifique uma morte que seja 

"FACE ÀS CONSTANTES 
PERSEGUIÇÕES, TIVE DE 
DEIXAR DE TRABALHAR 
NOUTRA ÁREA" 

"NÃO SE TRATA SÓ 
DE MORTE FÍSICA, MAS 
DE MORTE DA ALMA 
EM ANOS DE ABUSO" 

às mãos de um agressor, ou 
uma agressão, portanto, de-
vemos sorrir perante menos 
mortes mas com a continua-
ção de violência sistemática? 
E absurdo. Não se trata apenas 
da morte física (se for o caso), 
mas de uma morte da alma 
ao longo de anos de abuso. 

PERFIL 

  

Francisca 
de Magalhães 
Barros nasceu 
a 26 de fevereiro de 
1990 (27 anos), em 
Lisboa, é divorciada 
e mãe de uma filha. 
Desde cedo ligada 
às artes, publicou 
o primeiro livro 
de poesia, 'Ab.sinto', 
em 2009 - escrito 
quando tinha 14 
anos -, apresentado 
por Marcelo Rebelo 
de Sousa. Pintora, 
participou em 
várias exposições 
e, em associação 
com a APAV, doou 
um quadro que está 
na sede da mesma: 
'As mulheres 
e a liberdade'. Francisca de Magalhães Barros expôs, sábado, as suas duas obras 'As Mulheres da Revo- 

lução', ao lado de pintores consagrados no Salão da Outono da galeria de arte do Casino Estoril 
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“Violência vai além 
do físico. É muito mais”

Direitos  Em entrevista a O Setubalense sobre o Dia internacional para Eliminação da Violência Contra 
Mulheres, assinalado a 25 de novembro, Balbina Silva, gestora do Gabinete de Apoio à Vítima de Setúbal, fala 
sobre a violência doméstica e sobre quem mais sofre este tipo de crime.

São mais 270 postos de 
atendimento a vítimas 
de violência domésti-
ca, que o governo estima 

abrir em 2018, na GNR e PSP. So-
bre estes equipamentos a gesto-
ra do Gabinete de Apoio à Vítima 
em Setúbal, Balbina Silva, refe-
re que não sabe ao certo quanto 
existem no distrito mas, em Se-
túbal a PSP na sua 2ª Esquadra, 
localizada no bairro da Bela Vis-
ta, “tem de facto uma sala bem 
equipada para que o atendimen-
to na apresentação de queixa 
possa ser realizado com todas as 
condições necessárias a estas ví-
timas”. Questionada sobre se, es-
te atendimento é sufi ciente, Bal-
bina Silva comenta que a APAV 
“tem o feedback de algumas ví-
timas”, sobre o qual faz silêncio.

Em contacto com o Comando 
Territorial de Setúbal da GNR e o 
Comando Distrital da PSP, O Se-
tubalense não obteve resposta 
até ao momento, sobre os postos 
existentes em Setúbal e o traba-
lho de proximidade que está a 
ser realizado.

De acordo com o Relatório 
Anual de Segurança Interna 
(RASI) de 2016, “o atendimen-
to das vítimas de violência do-
méstica nas instalações das for-
ças de segurança forças de segu-
rança tende a realizar-se em es-
paços próprios de modo a garan-

tir a privacidade e o conforto das 
vítimas. Todas as novas esqua-
dras da PSP e novos postos da 
GNR possuem salas de atendi-
mento a vítimas. E nas mais an-
tigas foram efetuadas as adapta-
ções possíveis”.

No momento, a gestora des-
te gabinete da APAV, que abran-
ge uma área muito além de Se-
túbal, desde a margem sul do Te-
jo até ao litoral alentejano, con-
sidera uma maior preocupação 
adequar sistemas a um traba-
lho de parceria, “de modo a que 
tanto forças de segurança como 
a associação possam ter acesso a 
uma mesma base de dados e um 
mesmo sistema”.

Um longo processo até 
recuperar um novo 
contexto de vida

Existe uma opinião comum em 
que as vítimas de violência do-
méstica “consideram que a APAV 
apenas coloca as pessoas em ca-
sas abrigo”.

O contexto da violência “não 
tem uma receita específi ca, cada 
caso é um caso”. Em alguns, re-
corda a gestora, “temos que colo-
car logo a vítima em situação de 
abrigo”. Mas o acompanhamen-
to da APAV vai muito além. “De 
acordo com a problemática que 
nos é contada, com aquilo que 
a vítima também quer de nós e 
de acordo com a avaliação de ris-

co, criamos uma estratégia para 
apoiar a vítima. Um processo em 
que nada é feito sem o seu con-
sentimento”. O acompanhamen-
to que se realiza abrange desde 
“empregos, transferências, habi-
tação, acompanhamento jurídico. 
E, por vezes, somos nós que da-
mos seguimento à queixa no caso 
de vítimas que estão demasiado 
fragilizadas para o fazer”.

Balbina Silva explica que um 
dos grandes objetivos da APAV 
quando recebe uma vítima no 
seu gabinete é tomar medidas 
sem colocar em risco a segu-
rança da vítima. “Muitas vezes 
quando chegam até nós ainda 
não apresentaram queixa e es-

tão a viver em proximidade com 
o agressor. Por isso a APAV não 
pode apresentar queixa no ime-
diato, primeiro tem que criar 
condições de segurança até es-
ta pessoa estar protegida. O RA-
SI refere e os nossos dados esta-
tísticos também: a maior parte 
dos homicídios ocorrem quando 
o agressor recebe a primeira no-
tifi cação e a vítima ainda está a 
viver no mesmo espaço”.

“É essencial conhecer 
quando e onde está 
presente a violência”

Como mensagem a todas as 
mulheres Balbina Silva alerta. 
“Quando existe uma agressão fí-
sica já muitas coisas acontece-
ram antes. Não é necessário uma 
pessoa estar marcada fi sicamen-
te para apresentar uma queixa 
de violência. E não é necessário 
estar marcado fi sicamente para 
conseguir condenar um agressor. 
A violência vai além do físico. É 
muito mais”. “Se não nos senti-
mos bem numa relação. Se exis-
tem injurias, maus tratos psico-
lógicos, controle da vida diária e, 
por fi m, agressão física, em todos 
esses momentos estamos peran-
te violência”. Por isso pede a to-
das as mulheres “sempre que ti-
verem dúvidas, se não se senti-
rem bem e acharem que a sua 
vida está complemente contro-
lada, nas mãos de outra pessoa, 
procurem-nos”.

No século XXI a mulher ain-
da é o grupo de maior risco 

na incidência da violência, em 
particular, a violência domés-
tica. Balbina Silva, gestora do 
Gabinete de Apoio à Vítima Se-
túbal não tem dúvidas, “está é 
uma questão que incomoda a 
sociedade. Nós ainda não con-
seguimos evoluir de tal manei-
ra em que a igualdade, a não 
descriminação e o uso do po-
der, par parte do homem, se-
ja condenado. Se olharmos em 
volta, nós próprios, sem que-
rer, somos permissivos a situa-
ções que colocam as mulheres 

em posição de fragilidade. É 
mais fácil uma mulher deixar 
de ter a sua própria vida, por-
que o marido teve uma oferta 
de trabalho em outra cidade e 
tem que o acompanhar”.

Seja numa relação conju-
gal, com familiares idosos ou 
de adultos para com crianças, 
Balbina Silva é assertiva “a 
violência é sempre um modo 
de exercer poder sobre a vida 
do outro”.

Em defesa assume, “algo es-
tá a mudar”. Hoje, mulheres na 
casa dos 50 anos, “estão a di-
zer ‘não quero mais’”. Mulhe-

res que ainda consideram “ter 
muito para viver e a determi-
nado ponto da sua vida colo-
cam um ponto fi nal nesta si-
tuação”. Estas são mulheres 
que “começam a ter noção dos 
seus direitos e de que vão con-
tinuar a ser um grupo de risco 
enquanto viverem com medo”.

Balbina Silva esclarece “não 
existe um perfi l de vítima”. A 
violência é transversal a todos 
os géneros e idades. Crianças, 
idosos”. Mas afi rma, “sim, as 
mulheres ainda são o grupo de 
risco. Porquê? Porque nós, so-
ciedade, precisamos mudar”.

“Mulheres são grupo de risco enquanto viverem com medo”

POR ANA MARTINS VENTURA

� DR �
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m 1999, a Assembleia Geral
das Nações Unidas designou
o dia 25 de novembro como

o Dia Internacional para a Eliminação
da Violência contra as Mulheres (Re-
solução 54/134) e convidou os gover-
nos, organizações internacionais e
ONG a organizarem atividades
nesse dia, como forma de chamar a
atenção do público para o problema.
Uma sugestão acolhida por várias
entidades nacionais e internacionais,
entre elas a própria Câmara Munici-
pal de Gaia, que realiza hoje, pelas
14h30, no edifício dos Paços do Con-
celho, uma iniciativa que visa juntar

um grupo de figuras da sociedade
civil que, inspirados no movimento
'Silent Witness', homenageie de
forma simbólica as 22 mulheres víti-
mas de violência doméstica, assassi-
nadas em Portugal, em 2016. A que
se segue, pelas 15h30, a cerimónia
de entrega do 'Prémio Teresa Ros-
maninho - Direitos Humanos, Direi-
tos das Mulheres", no Arquivo
Municipal Sophia Mello Breyner,  or-
ganizado pela Associação Portu-
guesa de Mulheres Juristas.
A escolha deste dia tem por base,
precisamente,  a data em que, em
1960, as três irmãs Mirabal, ativistas

políticas na República Dominicana,
foram brutalmente assassinadas a
mando do ditador Rafael Trujillo. A
partir daí, 25 de novembro passou a
ser uma data de grande importância,
principalmente para aquelas que so-
frem ou já sofreram violência.
Pretende-se, assim, com esta data
alertar a sociedade para os vários
casos de violência contra as mulhe-
res, nomeadamente casos de abuso
ou assédio sexual, maus--tratos físi-
cos e psicológicos.
A este propósito, a APAV recorda
que o fenómeno da violência do-
méstica contra as mulheres abrange

vítimas de todas as condições e es-
tratos sociais e económicos e que os
seus agressores também são de di-
ferentes condições e estratos sociais
e económicos. De acordo com os
dados da Associação, as mulheres
representam mais de 81% das pes-
soas atendidas na sua rede nacional
de 15 Gabinetes de Apoio à Vítima. 
Atingir a igualdade de género passa
necessariamente por “transformar
as regras sociais” e os papéis que su-
bordinam a mulher, defende a dire-
tora regional da ONU Mulheres para
as Américas e o Caribe, Luiza Carva-
lho. •

E

Homenagem às vítimas
de violência doméstica
Combater a violência contra as mulheres é um dever de todos. Nesse sentido, a Câmara de Gaia realiza hoje, pelas 14h30, uma ho-
menagem simbólica para chamar a atenção da sociedade civil para a necessidade de não se virar a cara a esta problemática.

Luís Ferraz
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AUDITOR DE SEGURANÇA INTERNA 

71 mil 
crimes 

ssinalou-se no úl- 
timo sábado o Dia 
Internacional para 

a eliminação da Violência 
Doméstica contra as Mu-
lheres. Apesar de parecer, 
a abordagem a este tema 
nunca é excessiva, mesmo 
que se torne incómoda. E é 
até bom que esse incómo-
do se manifeste; é sinal de 
que atinge o seu objetivo. 
Impele a que falemos sobre 
esta praga social. Enquan-
to existirem mulheres 
agredidas física e psicolo- . 
gicamente por indivíduos 
que se julgam seus donos, 
os alertas devem ser prio-
ridade constante, porque 
os números, mais do que 
assustadores, são repug- 

' URGE SEPARAR, COM 
TOLERÂNCIA ZERO, 

O HOMEM MODERNO 
DO DE NEANDERTAL 

nantes, envergonham. A 
APAV registou, só de 2013 
a 2016, 71 mil crimes liga-
dos à Violência Doméstica. 
O número de homicídios 
ronda os 250, a que se so-
mam 210 violações, 18 867 
agressões físicas, 27 082 
agressões psíquicas e por ai, 
fora... Ignóbil. Em 1/3 dos 
crimes, o autor foi o côn-
juge e 39% das vítimas já 
tinha apresentado queixa 
às polícias. Cerca de 7 mil 
vítimas são apoiadas 
anualmente pela APAV. 
Relações conjugais ou 
de namoro num contexto 
onde a violência é cons-
tante, são humilhantes, 
destrutivas e traumáticas. 
A solução está na educação 
familiar e na formação 
escolar. Desde cedo. Com  
tolerância zero. Urge 
separar o Homem Moder-
no do de Neandertal. • 

A 
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APAV  ie 
AÇORES 

APAV Açores 

#NemMaisiMinutodeSilên-
cio é o mote da campanha 
que a Secretária de Estado 
para a Cidadania e Igualda-
de promove no âmbito do 
dia 25 de Novembro, Dia In-
ternacional para a Elimina-
ção da Violência contra as 
mulheres. 

A campanha foi desenvol-
vida em parceria com a Co-
missão para a Cidadania e 
Igualdade de Género, o Mi-
nistério Público, a APAV, a 
União de Mulheres Alterna-
tiva e Resposta, o Movimento 
Democrático de Mulheres, a 
Associação Portuguesa de 
Mulheres Juristas, a Capazes, 
a Associação de Mulheres 
contra a Violência e a Liga 
Portuguesa de Futebol. 

No âmbito desta campa-
nha serão realizadas várias 
atividades. A APAV Açores 
realizará no dia de hoje uma 
ação de rua no Mercado da 
Graça, em Ponta Delgada. 

Importa relembrar que a 
violência doméstica, tráfico 
de seres humanos, violação e 
outras agressões sexuais, ca-
samento forçado, mutilação 
genital feminina ou assédio 
sexual são alguns dos crimes 
praticados contra as mulhe-
res. Nenhum tipo de violên-
cia contra as mulheres pode 
ser tolerado. Junte-se a nós 
neste movimento e publique 
a moldura da campanha na 
sua fotografia de perfil de Fa-
cebook!• 

Nota de Abertura 

#NemMais 
1Minutode 
Silêncio 

Entre 2013 e 2016, 
a APAV registou 
29.619 processos 
de apoio a vítimas 
de violência 
doméstica 

A violência doméstica define-se 
como qualquer conduta ou omis-
são de natureza criminal, reitera-
da e/ou intensa ou não, que infli-
ja sofrimentos físicos, sexuais, 
psicológicos ou económicos, de 
modo direto ou indireto, a qual-
quer pessoa que resida habitual-
mente no mesmo espaço domés-
tico ou que, não residindo, seja 
cônjuge ou ex-cônjuge, compa-
nheiro(a) ou ex-companheiro(a), 
namorado(a) ou ex-namorado(a), 
ou progenitor de descendente co-
mum, ou esteja, ou tivesse estado, 
em situação análoga; ou que seja 
ascendente ou descendente, por 
consanguinidade, adoção ou afi-
nidade. 

Na década de 50, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
iniciou os seus esforços contra a 
violência doméstica, com a cria-
ção da Comissão de Status da 
Mulher que formulou entre os 
anos de 1949 e 1962 uma série 
de tratados baseados em resolu-
ções da Carta das Nações Uni-
das, que afirma expressamente 
os direitos iguais entre homens 
e mulheres, e na Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos 
que declara que todos os direi-
tos e liberdades humanos devem 
ser aplicados igualmente a ho-
mens e mulheres, sem distinção 
de qualquer natureza. 

Quem é a vítima? 
Aviolênciadoméstica implica aprá-
tica de um ou mais crimes no con-
texto de uma relação de parentes-
co, adoção, afinidade ou intimidade 
(ex: pais/filhos, avós/netos). Exis-
tem diferentes tipos de violência: 

> Violência Emocional - qual-
quer comportamento do(a) com-
panheiro(a) que visa fazer o outro 
sentir medo ou inútil (ex: amea-
çar, humilhar) 

> Violência Social - qualquer 
comportamento de controlo so-
bre a vida social do(a) compa-
nheiro(a) (ex: impedir contactos 
com os familiares) 

> Violência Física- qualquer for- 

ma de violênciafísica que o agres-
sor(a) inflige no companheiro(a) 
(ex: esmurrar, pontapear) 

> Violência sexual - qualquer 
comportamento em que o compa-
nheiro(a) força,o outro à prática de 
atos sexuais contra a sua vontade 
(ex: obrigar ater relações sexuais) 

> Violência financeira - qual-
quer comportamento que visa o 
controlo monetário do compa-
nheiro(a) sem que este o queira 
(ex: controlar o ordenado) 

> Perseguição - qualquer com-
portamento que visa intimidar o 
outro (ex: seguir até ao local do 
trabalho, controlar constante-
mente os seus movimentos)  

Qual o impacto? 
Um crime pode afetar as pessoas de 
modo diferente e estas não reagem 
da mesmaforrna numa situação de 
crime. Reações como pânico geral, 
estado de choque, receio de morrer, 
desorientação, são reações comuns 
e normais nas vítimas de crime. 

Existem geralmente um conjun-
to de consequências de caráter psi-
cológico, físico e social que se ma-
nifestam na vítima, podendo estas 
consequências estender-se tam-
bém às testemunhas do crime, bem 
como aos familiares e amigos daví-
tima, ainda que não tenham tes-
temunhado o crime. Estes efeitos, 
quer seja de ordem física, psicoló-
gica e social manifestam-se de vá-
rias formas, tais como: perda de 
energia, problemas digestivos, do-
res musculares, tensão arterial alta, 
pesadelos, tristeza, diminuição da 
autoestima, dificuldades de me-
mória e de concentração. 

Que apoio está disponível? 
Em caso de emergência avítima de-
veráligar o número nacional de so-
corro -112. Para apresentar quei-
xa do crime ou denunciar, pode 
dirigir-se a uma esquadra da Polí-
cia de Segurança Pública (PSP), pos-
to da Guarda Nacional Republica-
na (GNR) ou junto dos Serviços do 
Ministério Público, devendo solici-
tar um documento que comprove a 
queixa ou a denúncia efetuada. 

Avítima de violência doméstica 
tem direitos independentemente 
de ser portuguesa ou de naciona-
lidade estrangeira. AAPAV dispo-
nibiliza de forma gratuita, confi-
dencial, qualificada e humanizada, 
apoio emocional, psicológico, jurí-
dico, encaminhamento social e au-
xilio em questões práticas às víti-
mas de violência doméstica.* 

COORDENAÇÃO SILVIA BRANCO 1 L silviabranco@apav.pt  

Violência doméstica: 
Quebre o silêncio 

Nem 
Mais 
11Minuto 
DeSnêncio 
Por todas as mulheres vítimas 
de qualquer forma de violência, 
ligue 800 202148. 
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Estabelecimento Prisional do Funchal e PSP fizeram ação de sensibilização sobre o tema

PALESTRA NA CADEIA
Iolanda Chaves
ichaves@jm-madeira.pt

Violência
doméstica foi o
tema de uma
palestra, realizada
por um polícia, a
reclusos da cadeia
do Funchal
condenados por
este crime.

R
eclusos do Estabelecimento
Prisional do Funchal (EPF),
condenados por crimes de
violência doméstica, assis-
tiram esta semana a uma

palestra sobre o tema, inserida
no Dia Internacional para a Eli-
minação da Violência contra as
Mulheres, assinalado no passado
dia 25 de novembro.
Rui Silva, agente da esquadra

de Santa Cruz da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), com expe-
riência em policiamento de pro-
ximidade há cerca de onze anos,
começou por definir violência do-
méstica, dizendo que “violência
doméstica não é só bater”, havendo

também a violência emocional e
económica. Referiu aqui os casos
em que os homens privam as res-
petivas companheiras de dinheiro
como forma de subjugação.

A FAZER AMOR...
Prosseguindo, disse que é um

crime público, ou seja, um crime
que pode ser denunciado por qual-
quer pessoa quando há indícios
dessa prática entre um casal ou
de pais contra filhos.
Relativamente a este aspeto, su-

blinhou que “ninguém é preso
porque alguém acusou”, cabendo
às autoridades e ao tribunal ave-
riguarem o que realmente se pas-

sa. A propósito, a ajudando a de-
sanuviar o ambiente, falou do caso
caricato de um casal que os vizi-
nhos “sinalizaram” mas quando
a polícia chegou ao local e lhes
bateu à porta ficou a saber que a
violência era outra.
“Chegámos, batemos à porta e

fomos recebidos pelo casal, os
dois, em roupão. Ficámos a saber
que afinal eles estavam a fazer
amor...”, disse.

HOMENS ENTRE AS VÍTIMAS
A ideia de que há homens víti-

mas de violência doméstica foi
também vincada pelo agente Rui
Silva. “No ano passado, 14% das

vítimas eram homens”, susten-
tou.
Ao referir instituições como a

Associação Portuguesa de Apoio
à Vítima (APAV) e a Presença Fe-
minina, às quais as mulheres re-
correm, o polícia disse que estas
entidades também dão apoio aos
homens com queixas de maus
tratos.
A auxiliar o discurso, o polícia

usou imagens das campanhas
da APAV e vídeos extraídos de
um programa de televisão. A
maior parte dos reclusos perma-
neceu calada, mas ainda assim
houve quem tenha intervindo
com comentários e perguntas,

Palestra na cadeia fez parte de uma ação de sensibilidade desenvolvida pela PSP.

24 homens detidos por violência doméstica 

FO
TO

: J
M algumas pertinentes, com base

nas experiências por que passa-
ram.
Atualmente, estão detidos, no

EPF, 24 homens condenados por
crimes de maus tratos contra as
respetivas conjuges, não estando
aqui contabilizados os condena-
dos por casos que resultaram
em morte. Dois reclusos não te-
rão comparecido na sessão, por-
que, segundo apurámos, se con-
sideram inocentes.

TRÊS ANOS E QUATRO MESES
No final, um desses reclusos,

que nos pediu para não mencio-
narmos o nome, disse ao JM que
gostou da palestra, porque era
algo que tinha a ver com ele,
condenado a três anos e quatro
meses de cadeia, por violência
contra a companheira, pena da
qual já cumpriu 20 meses.
“Pois, o melhor será cada um

ir para o seu lado...”, disse à
nossa reportagem, a propósito
da utilidade da intervenção do
agente Rui Silva e depois de ter
ouvido também os conselhos do
psicólogo Óscar Correia, no en-
cerramento da sessão.

NINGUÉM É DE NINGUÉM
“Dando uma achega à sessão,

o psicólogo falou da violência no
namoro, um fenómeno que afeta
jovens dos 14, 15 anos, sobre o
qual também interessa refletir e
agir, pelos traumas que acarreta
e numa perspetiva de prevenção
de violência doméstica no futuro. 
“Um dia vocês vão sair. Tenham

atenção às vossas famílias. Nin-
guém é de ninguém. Cada pessoa
é uma pessoa e deve ser respei-
tada”, aconselhou o psicólogo pe-
dindo aos reclusos para refleti-
rem sobre tudo o que ouviram.
JM
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Equipa orientada por Paulo 
Fidalgo não foi capaz de 
contrariar o domínio da equipaadversária, perdendo com o
ABC por 32-22. pág. 32

Madeira SAD
perde 
em Braga

Alvinegros disputam lugar 
cimeiro com açorianos do SantaClara. Já o União tenta fugir 
à zona de despromoção contra o líder da II Liga  pág. 37

Nacional e União 
com objetivos 
diferentes

XVCXCVXCVBNVBNVVEMPATE SALVA JORNADAO Marítimo sofreu ontem em Moreira de Cónegos para conquistar um ponto. 
A equipa madeirense esteve a perder, mas ainda no primeiro tempo conseguiu repor a igualdade. 
Foi determinante o golo de bicicleta marcado por Dráusio. Charles também ajudou.  págs. 38 e 39

Real Madrid continua longe
Equipa de Cristiano Ronaldo empatou com oAtlético de Bilbao e desperdiçou mais uma oportunidade para se aproximar do Barcelona,

que também empatou.  pág. 36

TOTOLOTO SÁBADO  2 DEZEMBRO
  4         5       31     37     42           12      

SORTEIO

A formação de Leonardo 
Jardim venceu pela margem
mínima o Anger, numa 
jornada em que o líder 
francês perdeu pág. 36

Mónaco
aproveita 
deslize do PSG

LIGAÇÃO À PONTA DO PARGO
É RETOMADA EM JANEIRO

Obra interrompida em 2012 devido às dificuldades
financeiras, é retomada em janeiro por decisão
tomada no Conselho de Governo de quinta-feira. 
A nova ligação em via expresso tem 5.719 metros,

incluindo quase um quilómetro em pontes 
e viadutos e os quatro túneis. Investimento 
de 34 milhões de euros vai dar trabalho 

a 250 trabalhadores durante três anos.  pág. 3

IVA reduzido não 
chega à Região
IHM lamenta desigualdade
fiscal com proposta 
da Madeira chumbada 
em Lisboa. pág. 5

Pão aumenta 
em janeiro
Há dez anos que o preço 
do papo-seco não sofre 
alterações. pág. 18

Venezuela 
menos tensa
Secretário de Estado das 
Comunidades revela ao JM 
o país que encontrou na 
sua terceira visita págs. 14 e 15

24 homens presos
por violência 
contra as mulheres
pág. 7

Quedas, acidentes 
e agressões 
marcaram o dia
págs. 11 e 13


